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Síntese do Bol. G001�lct. de A'. Seilxai Netto; valhle att!

às 23,18 IIs. do dia 14 de março de 1969

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI-
.

CA MEDIA: 1004A milibares; 'FEMPERATU�A .ME­

DIA: 29,10 centigrados; UMIDADE RELATlVA ME­

DIA: 90.7%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo -

12,5 mms.: Negativo - Cumulas - Stratus - Chu­
viscos esparsos - Tempo médio: Estável.

SINTESE
m'lBITUBA

.i

FOIÚC do gubínote da P'fefeitUGl
de Imhituba, Informou que o sr..

Edward: Arlmjo, 'Prefeito Municí-

I. pal, de-terminou completo rc,vallt�.
I, medo' na contabilidade da muni-

dpalidadr, afim de disciplinar as

finança,5; do'município.
Por

-.

:oatro lado prosseguem em

ritmo, normal as obras de amplia-

I cão (lo l1ÔVO cais acostavel do PGr·

io db Imbituba, sob a' responsa-.

bilidade 'da'(:ia Docas de Imbitn.
.b�. As'obras deverão' es'tar conclui­
elas e� dezembro dêste .ano, e' ti" 'I
rá uma 'extensão de 143

metros.li·11nearcs.

JOINVILLE
:,{ I � '\

"

Será. rcalizado' no próximo dia

'24 o exame vestibula; 'pa�a o Cen­
.

ira Superior de E'ducaçãb Písica e

Desportos, que vai funcionar [un­
to à Universidade Regional tio

Norte de Santa Catarina. Font� do

.estabelecímento ínrormou que 8:-3

inscrições continuam abertas c; as

pessoas interessadas poderão se

dirigir a 'FUN:D:A�E, ao la'do' :1 J

Colegio dos' Santos Anjos, Disse r>

mesma fonte que' as aulas serão

inicÍadas no dia Iode abril.

SÃO FRANCISCO DO SUL(

�"',,,,-; .. -

I

,,-,1

.

Está confirmaàa para o dia'),)
de fevereiro dê uno a chegada a,"

pôrto de São FranCiSco do Sul do'
luxuoso transatlântico fqmcés
"Accrville", q��' deverá atracar à",
'8 horas. ,O '�AcervilIe" deverá tra·

�er ao ,Brasil, 300 a 400 tluista'i
_ f

•
I I� ;}'. ,

,

fiá-nceses c' af�mãe's,
'

Il�;/"quals'm" t:
si:tarão. as cidades" '�e Sã'o' FraI!' 1cisco elo Sul, Santos, Sá,lvador e:
-d� 'regT2sso ii Europ� fará escala,:
eN.� Dakar. Esta. viagem em cam· I
ter e"ípcrimental 'ueverá proceder Ioutras 'em cscala normal/com tu· d
ristas ..cpnQ,PeuS qu �� '.desejam _: CIl, :
nhecér: : 'e 'B"rasU. ,

.

A ;vi;agem' cst-ã,,'f
. sendo' ,",,��rôif��{ij:i;�:l}�lr',�,>ó;qPá�1hIa. I
, I ,.._. 1.\ <"" ! �

.
, I

de ' Turismo, ',In-t�tnãCioÍla; "�M;,ençy I
w_a�gçn ,LU"? s!ln,d� :se'u agente, 'e,m I·
Sã'o' Franc}sco d� Sul a Elnpresa '

Marítima e Comercial Ltda.

I
I

I

LAGES

. I

J�ogo ?Pps/ a inauguração do
novo edifício do Instituto Nac;!)·

n?1 .

de Previçlência Sodal, ato que
contará com 'a presença dia -Mi·
'nistw do Trabalho, Coronel Jar·

bas Passarinho, Lages será
Ihida como séde regional de

lümção 1 do INPS.

esco·.

risca·

,) SAL'l,'O VELOSO

'O sr. Abel Abatti, que foi eleito
,Prefeito de Salto Veloso, nas clei·

'iões reàlizadas à 15 de novernbr')

II'.le 1968, e que por motivo de sau· I
de não tomou posse llo �argo no I

dia 31 de ja:��iro, assumin na úl·

Itima semana., a Prefeitura de S111.
,. 'to V.eloso. O cargo lhe foi tram.·

li" ,mitido pejo sr. Nilo Fabrh;, vice. I.
prefeito que havia ássumido

I
na í

data' determinada pela· :.'i cÍeito.!
, ,
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EUA retirall1�
,

soldadDs
.

do Vtellal
o, 'Secrelal:1G de'_' De'fesa' Melviu

Laird, que retor\}ou'>i\!ls' :Est,adiJs
Urrldós, espera �etirar"· d,e, 40, a '50 :
mil soldados norrc-aarertcanos do
'Víetna�e

.
àínda êste �no, hlio�l11a.

ram fontes governamentais. "

Ao rleixar §aigf:ll1, dépo'Í,s de urna

"visita de inspeção no 'Viê,tl}amé· dü
Sul, 'Laird disse Ilue seríà "dese­

[avel � possiv'el" .a redução." ,,�'\
tropa norte-amcrícana." IÍ� "gueq;à.

, e o aumento cm 'numero e ctlclcn­
cia do Exercito sul-víetnàmita, N�,

. I

,gou·se .a dizer, no entanto, qnan-
io� soldados seriám rc�itados 'e

qU!Lndo .ísso ·(i)correria.

I) ,
" '

.,'

Cnsl_ i ,g{pVá'
,

entrê'lsti8' .

parã fd,ia' 31'
Será gmva(l'a no l11'ó)i;inm dia �l

a enti;evista-coletiva" em qúe o

P-rcside'llte Cosfá,. c ; Silvá respOli.
'

derá a 67 pergurlt�s,', por �

escrito,
,:

da imlll'enSa', Jlacional é>' (c�irang��:
ra. A ltivuIgação somente se�á fe,i­
ta' no dia ,31· de- março, rJát,a em
quc

' !"c' c()uI'e'mora o' 5,� ,�niv�rsa ..
rio da Revolução de

r

1961V'>';'De hu.
t'ra parte, o' Chefe do. Goif�ljo, j:i
gravou ,em' vidéo·t.ape '-', o'pfronull'
ciamento :qu� fará' ao ,J·à.is "amá,

. II _ ,

dhã, alusivo ll:0' seguht��" ãniversá·
.

d d
• . Li

O d'fiO a sua a nua� al,\ao:. ' h;·
/ éurso �'em a duraçã:o" de 'vinte mi·

IJUt'OS, devendo !,er feita uma apre·'
- ciação geral dos' atos governameR
tais, bem' coino um-:balanço con,·

pleto das oQm:s p,úl1licas 'realiza·
das no ,!'t carl'er Elo 'cxJ�cício de

,
,

.

1968.

I .

I .,

I

CaIólit8S,' é
,

,

vrOllstautes
brigaI em PE·'
Catcili('os" e l)rote,staIÍ�es�

.

armJ.
Ilos ,�te :paus c ped'ra's

.

trava,i'am
\'iolcnta ,brtga o:nten� na ciehlde d�

Lageado, Pe'ri1ambt�ca. :Fiéis dá re·

Iigião pel1tecosiai
'

PCdit·';llT). g,l
rantia, de yida, cnqua1�to'" Maria Jít

sé Romã'o, conhccida qj),'no "Dona

CIliqui'ta", cl1'ca-b'eçou violenta rc,t,
ção cantl'a êles. Vig'!Í'rio" Delcga
do e ouhas, au,toridad'es locais iII·

tcrvieram no c'I!II1Uii'O.. Tanto ti

Igreja cafólica como o tcmph,

'\

j)('ntecos-tal sofreram ittnques vaa·

dálÍcos. Ás amcaças enh<c"-os (lois '

grupos lembra os tempos, da Id:i·
de Média. l'mmeteln 'comer o fi·

gado dos inimigos, dCI10is d� tê'm.
llerá·los com cachana.' O ,Govênii1>:,.

\

pernalnbU'callo envlotit l'CfOl'ÇOS pa·
:rtl l11lr 'fbl rio c[mnHc,

I�
I

,� -,-...

o atingiram, 94 políticos
'Canal

',f
suig'

não

,� ""

EI',D <�a 11001'-9·, pode
'ai'.ci,ar viag:em à lua
, , ,

':, 'bs'\fétniéó-s do '.Centro ES11acial :Ô�aJ'. r

"POUCOS minutos' depoh; ho·

U,\)' fIo,ustorí já cstão estuda';ulo aS niens·iãs, já llada' am,' em tôrno Ih

'fÍJs'�ibiÜdàltes de, abreviar a con· Jiave t�arít' prcparar sua" rCCtlpel;!'
qüÍst·a. da ,L(la. TalVez "venha a sel' ção.'" ..

.

's'uprimiÚi a- viagem da. Apolo·]:Ij�,
l}r�viSta' pai'a 'o próximo mês" de
máio, passarldo.se togo, para o pr'_;·

jetiJ� flnal "da ,mi;;são, que ,compe·

titia ,de acô�do cQm a ('s'Cala p·r0·
F "

• .._'

via, à, Applô·ll. "

:A tarefa de:, James McDivit,t·"

Dilvicl Scott c Rns�el Schwcick.al:t,
concluída ontem c\)m êxito tothl

'permite, segundo os engenheiros
I csnaci�i's norte·americanos, a líiU'

I

lJ�t..ação de problemas que êles

prÓprios não esp'eravaut ver soIu­

cio'il'ados' tão cedo. Um dós diretfj.
rcs .da NÁSf\ iJão se eln'crgOI1JlCu,
de tonfessar, Iuinutos após a opc·

'

rtlbãll de salvamen(1 dos tripula.l·
,.,t�� 'da Apolo·9, que nem êle nem

seus companheiros poderiam ima·

Ginar a cfctivaçãq de sucesso 'lic

t�m8nha' importância..

Em onlcm' 'cronológica. o ,"llri·
OIcil'o � sair d�l cápsula foi' Ja1ne�
McDiv-ftt, seguido dc David Scott

,� Rusii�l Schwcicliart, que foram
.

lrimsf�idos 'pa.ra uma barcr.·sal.
\ anlenlo' da Marinha norte·ameri· ,

"c�na, narai evitar os ri�cos com os

"tubarÕ'és comuns no Mar das

" ,

Banamas.
A o'pi;ração.resgate foi ellcer,rad:\

com o. transporte por via aére�t
dos tres astronautas par:1 bordo

d�' port'a.helicóptcros Guadalcana:,
()�nde foram recepcionados por' tôo
.da"u tripuiação.

Sete fragmentos I do foguete
_

im·

puls.or' da Apolo·9 continuarão a

circular pelos confins ,do espaç'l
durante períodos que poderiam
,'ariar entre duas', semanas e tal·
vez milhões de anos, segundo o di·
retor do vôo,' EU;;\Tl1e Kranz.
O Brasil aillua não 11c115aA • bordo do porta·helicópteros

Guadalcanal os asti:onautas estão

'a camínho dos Estados Unidos, OH.

de serão' cxaminados no' Centl'o

Espacial de' HOUStO'll. Trouxeram'

experiC'ncias vitais pam '0 projeifJ
·e. além' disso, mas fotografias c

I'ilmcs da superfície da Terra, pe1'·
rnitiram ao homem de�cobri.r "110,

vas riquezas minerais.
: A desc�da da cápsula I Apolo:;!
cm águas tranqHilas próximas ao

Àrquipelago das Bahamas" local

lJl'evisto pela NASA, foi cOl'oatl:l
'[le' lJleno êxito. A, cosmonave
arnerrissou às Hh1m (hora de

Brasília)', C0l11 surpreendente' pl'C·
,s'ição" freadá ]101' cinco' para·qUé'·
das. Sua de!tieida 'pôde :;er obsl'J"

, vada a ôlho·nú do porta·helicópte·
ros Guadalcanal, que sc' cncontrà·
táva a 5.40·� metros de di§'tâucia tl!J

V'Ollto \iHl (lti� a. t;\áptmlí\ tocou Q

em

ellvjar ao es'paço um cosmonall·

ta, mas a Diretoria de Saúd'e dA
Acroháutica aonu a� inscriçõc,,'
para as p1'01:a:>' de seleção para o,>

�úrsos de cspédaJizaçdo em Medi,
cina i\e'roespacial l" dI' allaptaçã'l
militar, , í'mr:1 médicos e militarp',
das três Armas.

Êssc curso,' ba�eatlo no de� JYIt'.
dicina Espacial dos EsL'Rdos Ulli·

dos, çonta com professures cSpt'

cializados, que trouxeram dos cen,

tros científicos', nort�·amcrican!J'3
- oni!e estag'Íaram ,:_ as mais nUl·

flerl1as técnicas sübre o assunto.
'I':; '0 seguhdo an'o que scJ-á dad(I""
após a 'reformulação do antig')
curso de Mediciná de Aviàcão" ins·

tituído logo' <lel'ÍO:i�
.

da 'cri�ção Ih
Ministério fla 'Ael'Olláuticã, em

ttHl, '

G> Comandante do Guarnição Militar de Florianó­
polis e do 140 Batalhão de Caçadores, Croonel Ivã
Dêntice Linhares, informou que aquela corporação Jl1Í­
litàr realizará exercícios na região de Biguaçú c Estra­
da Velho 'de Tijucas, nos próxmos d.as 17, 18 e 19, em

cumprímen-o ao programa anual de instrução do 14°
Batalhão de Caçadores.

,

,
, ,

-, Terminou' por volta das l'l'h3Qm
1.1e o11't::11I ,í í:_ClU1ião do Conselho
de Segurança Nacional, presldid.i
pelo Presidente da República e qn«.

apreciou novos processos de caso

sação ,de mandatos e .suspcnsão
I de direitos 'políticos, sendo atingi-

,
'

'

elos 9'1 políticos, dos quais trçs
Deputados F�del:ais; 90 Deputados.

" '

estaduais. e '1 .Preíeito, o de. Cam.

pina Gra�dp, Parafba.
�s primeiras horas da noite de

ontem 'a "Secretaria Geral do CSN

Fnntes, g.()verl1am.en�ais," C'1Jl ;;"",­

shington diss'Cl;<tm que' I:stá incluo

illo 110S' pianos do Dé1'la'rtalTIenid
de D�fesa''3 possibili'jade, dã J;cti.
fada' de soldados da :.9' 'Divisão :.dt'

h-ifanta,ia 'e de. �lürf:lS ·!��ittades, ue
apoio, inclusive ditas 'l:hrisões eh."

brigada que. operam �no ,delta do

ri.o Melwng e uma: que o�vera na

área ,de> Saigon. Quinze mil miHta·
res seriam, da infantaria 'c 35/mil.

da artH:hari�. De .ac:Q1'do
•

COJ;l1, .� ri
plano 'a responsahilidade �oiúp1t.
ta na guerra nessas' r,egiões ser;;t
transfeÍ'ida . parâ.' a's: uí;id;tdes. sul·
'\ " ,�,..., ,

N.f, vjeülam,j:tas'<)"lS,ç.,_,'n::,;ú�.e.�ie�ci�: i��CS;,: .I! "-

1·�-1,:·s�i"':êerton:iíitl;a.riâ;-� é§Vl��Ó�"M rc:.1"J;, ,,', '�;", �.

tirada de outras unidades nort('· �'

mnerica{u's.', ,,'<;". .

_

:' :'
.

,

Bciro), Julio FI�rrcii'a da Silva (Riu
( ,

,de Janeiro,), J.\llguel Salim Saad

(Rio de JaneÍlo), Otávio Cabral

,(mo de Janeiro), Wílson da Sil\'�
Mendes (Rio de jane�ro )" Bel1'Ctli·

to de Oliveira Basços (Rio dI) JA,

neiro ),' Ciro Soares Cortes (Gua·

Imbara), Fabiano Machado ,( 6ua·mcnte instruídos 11e13 SeerctalÍ,l
- ,nabara) "Jorc-c Abdald AbduII

Gcral do' Conselho; com d,lCUm'êJl· '
"

'

f"." b' ',1'
•.

1
J.\Iassi (Guanabara)" Alberto ll.'

.....�;,� f "os, e ,�.?- • s.r!:,Lo� prC?\'e,p�çl:.���," (:-�' .. , 'c. "
.

�"(l;,;;,.%r) éi .,.. t"T ' ..

l' u· I'''' ,,' �--' ",-." ,r.,el'\�' tGuaH�ba,ra)J:' &_1frefla '{mo·'> �ervlCO ",�acwná' e n..,al'luacoes· .'.'
.

" ' ' " ,'v " , -,_, "

�- _

,,' . cof'.": iani .' (G'uana'bãra) , ·NÜson Jo:,::-
c de todos os ._.orgaos co,mpeten..' Li '� ,

,. . " '�:, Salim (Guanaba·rlf); ra1'1, Lopc�ies na especIC, vHlculados 'ao lVIl·

1
:' '. . � ", ,

.

t'
. 1 J" e a's ·I"ast·.;s· :'Varg'às (Guanabara), Paulo Ribei;

llIS eno . 1,[Aa ustlça _ >

� to (G,uanabara): Antôllin Pcrcirt

distr-ibuiu nota à imprensa, COi1�

tendo a relação' das nomes atingi-
,

,

dos. !\ nota <lo Ccnsclho tem o se-

guinte teor:

"Por convocação �10 Exeelentiv­

simo Senhor Presl tc"lte da RepCl
hUca, presentes t.odos 'os S�U5

Ílll'mb.ros, voltou a reunir· se h�je­
(ontem), n.o Paládo das Laranjei.
ras, o Conselho 110 Segurança N�,·

cional, para opinar sóbre procr's·

sos exIstl:'ntcs, sôbre os quais d.'-
\..

\ cria pronunciar·se
o' .chefe do Govêrno .

decisi\mnenk

nOs têrmos

do Ato' Institucional nO 5. Prcvi:1·

Militarcs: foram, concluid.os (,S
,

,)

lJroerssos, longa c mi}1uciosame!1te
exaíllinados pelo lJlen�rio do, CO;),

c' selho, que opinou favoràvrhncnte

üs decisões ao final tomadas ,.

imcdiatamente

Excelentíssimo

da República.
Sus_:Jensão dos Dircitos Político:;

anunciatl<'ls "Jw1o
Senhor Prcsidcl1(('

,

por dcz ,anos e f1l5saçãa doS' mano

d�to:; cletivos d�13 seguintes Dep(u,
I

•

lados Feder lis: Léo de Alme11l.h

N�"es, Dep,Ita10 Federal (Par .. ·
,

nâ), Jaime Càluara, S.nplcnte eh
J �""

Deputado Federal (Goiás }I, Pedro
; I

Celcstino da Sil"a F:ilho,J Deimt'l"�

•
I • .....,�

_

do Federal (GIJiás).

Suspensão dos Direitos J'olítico..,

1)01' dcz anos e cassação (los mano

dat� eletiyns dos seguintc:s lJep!J'
tOd�S Éstaduais: EI�i Abud. (Acre},
Darci F. de Castro (Acre ),.) <'ieral·
do A. de :Farias (Acrc), Nelson' de

Noronha 'Amazonas). Antcnol'

Monteiro '(Amazonas), Isanel Be·
í

nigno (Am azonas); Rena,to' de Son·

za Pinto (\mazonas), Laércio B<ll'·

halho (Pará),' )lVIaraYalho Narcisc)
I.

Belo (Pará), Cleber F. I.;,élte (Ma·
ranhão ), Antônio m�ciro Dias

(Piauí), Alfl :!lo Alberto Leal �u·
ncs (PiaI í), J\lberto Bcssa Lu.l

(Piauí), Murilo f.0cha. f}guiar (Ce;!,·
rá), I>oriano Sampaio (Ceará), E,"

l1an1 d'c Queiroz Viana (Ceará),
Luciano Camp'os Ide ,l\'Iabalhã,�j
(Ceará), l'.'Iosuel Cordéiro Leite

(Ceará), José C. de Aguiar (Cca·

ní), Raimundo Ferrcira' G. Neb

(Ceará), José Haroldo MJ.galhãe:;
l\1artins (Cea1'á), Sebastião n. de

Freitas (Ceará), Robson Dúart�
Spindola q'araíba), F'rancisco Sou·

to Neto (I'ar;tÍba), Siivio Benici(l

Porto' (Paraíba), TIOlÍH'll G. (h
Arantes (Paraíba), José I\'Ial'qües
da Silva (Pernambuco), 'WaIUelTIi\'::'

Humberto ,Borges Rodrigues rI·

l{w (Pernamlmco), .José Iní:cio tIl

Silva (Pernambuco), Egídio Fer·

reira Lima (Pernambuco). Gimr.

•1ez Soares 'l'Ol'l'CS (Alag'ons), EH·

"

slo da SiIYa Maya (A:lagof![,), Lllii�
Gonzaga Moreira Coutinho (ALI"

;-:oa:3), I\'lbacii'\ Andrade' (Alagoas);
Aerton Mel�ezcs Silva' (Sergipe),
Franciscrr Teles de (I\lendonç'u

,

(�ergip�), Jos é dos Santos Meh.·

donça (Sergipe), José Gilson Pin-:

to "Garcia (Sergípe), Edison Mel,i.

des de Oliveira (Sergipe),' Marce-
10 Ferreira Duarte Guimarães
(Bahia), Hamiljon Sabot CO�h;
(Bahia), Luiz da· Costa I..cal

(Bahia), Budóquíu . d� (;:rvaHIJ

Ncvcs (Bahia). Dailson Laranja
(ESllíri�to Santo), José Inácio Fe;'·

reira (ESpírito Santo ), João Th.

ser Ncto (Rio de- Janeiro), E!.i·
zécio Ab:lala Novacha (Rio de

Janeiro ), ,Nilo 'I'eí xclrn , Campos I

(Rio de Janelro ),' José Augusto Pe­

rcira das Ne,'cs (Rio ,de �,ineiro),
José Montes I'aixão (Rio 'de Ja,

'fIe Alllleida (Min;ts Gerais), Ani·

bal Teixeira de Souza (Minas G,)·
I

ra.is), .José de Bal ros (Minas (h;·

r'a.i�), Raril Décio dc Belem mi·

g'uél (Minas Gerais), EsmeralLl<J

Soares de Campos Filho (São Pau.

�o),· .José _M,{rconctes rereira (Sã,) �

Paulo), Jaeint'o Fig'ul'ira Junior'

(São raulo), FernaHdo L,'jh� Per.

rone (São faulo), Eurico BarlJO.

sa Santos (Goiás)" EH l\Iesqul::t
'('Goiás); Olimpi� Jáime (Goi;is),'
Nclang'clo rereim (lM:<!to Grosso),

Joe! Cha�na (Mato Gros�/o)� Seln13'
,

, Hão Nuncs da Cunha: rM�lto 01'1.;5'

so}, Aug'usto Mária Vieira' (Mato

Grosso), Lázaro Serpa (I'ar,má l,
Miriam Pir�s' (.Pl.ua�lá), Jacintu

Simõcs (Paraná), 1\niba1 Paulb

(Paraná), Maioc] Dias (Santa' Clt

tarina), Evilásio Neri Caon (S:m.
I

b ...catarina), Fern�ndo( Bi'ü_:,:
g'emann Vie'�as de Amorim (Santa

Catarina), Darcilio Ivo dc Acom,a.
zi (lUo Gránde do .Sul), La'lll'lJ

IIagmann (Rio Gl:a�de i d«) Sul),
Joi\,o Brusa Ncto C::io Grande, dI;

(Rio
Gisela

Sul), Mozart Bianehini da Roeh:�

Granlle do SUh), Terezin}l,j,
Scheidt (R::;, Grande (Ú

"'ul), P�dro Gomes Nunes' (Ri'J
r:;rande do Sul), e ltnbem 1'1acIu,\'

(Rio Grande do Su� I.

dos Di}-:eitus Políti.cué'

J"_o

,Suspensão
por dez anos e cassação do llHl.H ..

,

!.lato eletivo municipal dc I�on,a1rb
José da Cunha Lima, ,i'refel�* dn

lHunicípio �le Campina 'Cl'undp" ft�.
llH{O d,t J'íI 1':1 íba.

'Dantro por encerrada, 11 reu!!ii'íf!,
que se irl1ciou às I5lt30m e tc\'e

:sua agenda esgotada às ]S11, I o
,

Chefe do Governo deixou de 5'0-

brerlYÍso o Conselho de Scg'urall'll1
Nacional que voltará ii ser oport1!'
namente convocado para aprecia·

. ção de novos processos. ,da UWS1l!'l

natureza, sem delimitação das

áreas de incidência da;; sanções
revoluclonári'lS •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C.DNCURSO NA FU,NDACÃO SESp·
::J

"

A Fundação Serviço Especial de Saúde' Pública,
comunica aos interessados que se .acham abertas as ins­

crições para preenchimento dos' cargos abai-xo dt.crlmi­

nados, bem como vencimento base inicial e limite ele
idade para habilitações:

1 -'- -Agrtmensor :_ NCr$ 850,00
2 '� Auxiliar de Administração,

21 a 35 anos'
NCr$ 371,00

3 - Escrevente Datil'ógr,áfo - NCn� 236;80
18 a 25 cnos.

......

Para as inscrições os interes<:ado's deverão I)I:0cu-
lU -

ror o Escritório da 'Fundação SESlP (Diretoua lRegiowd
,

ele Engenhorta San:tária do Sul), nesta cnpitol; .síto à
Rua Santana 274 (ao lado da' Arataco) nos hororios de

ii,OO às 12,00 e 14,00 às 18,00 horas (de . segunda a
, ]i sexta-feira durante o período 13 a 19-3-69.

Eng? Wer�r Eugenio Zulauf
Diretor Regional de Engenharia 'S1l1itári� do Sul

(

2 apartamentos a .rua Jerônímo Coelho J6 - ,10 .andar,
para escritórios. Tratar a' rua Irmão Joaquim .9.

,-i,

.,

. , .q'

Vende-fie um Belcar -Luxo. Tra'tar com a -sra. viúva
: '; \·Inêz, no po.mo final do t,"mi-bus �om Abrigo.

\
(r; I

;,> .,

cqo - n' 86.440.450
Assembléia (ipral Ordinária

CONVOCAÇÃO'
ConvIdfim-se os senhores ácionist.as para reunirein-se

em assembléia_geral ordinái-�a, na séde social; em ;Capiva
rí - Tul�'J'ão. às. 15 :horàs do dia 25 .de março' de 19.69,
para deliberar sÔbre'o seguinte:

Ordem do Dia

r -:':

_.

� J

,

lo Exaine, discussão e votação do balanço geral, re

lat,,"irio da 'diretoria, demonstração da conta .de luc:l'oS e

perdas,' parecer dó conselho fiscal e demais contas Tela­
tivas ao. exercício encerrado em 31 de 'dezembro de '196<3.

2°' Outrós assuntos de interêsse social.
.'.' .

\
Tllbarãp, 7 de março de 1969

" Químico Hcnriqu� M.iranda � :Diretor
,Republicado pQr. ter saido com incorreção_ nos dias'

'10· e 1�>3/69_. � ,..�
'";:-'

_/

Compra, venda, troca, consigna<,;oes.
Carros .novos e usados.

Píck-up Volkswagen _.,;. 1968 pouca quilometragem
Volkswagen - 196!l

Rural Vl�llis - ·4x2 _:_ 1966

Karmall11 Ghia OE: -- 1969

Volks\vagen - 1967

:F:inanciamen1,i6 até, 18 meses

::;"emos vários outros .'carros para pronta
.JENDlROBA AUTOMOVEIS LTDA.

RUA ALMIRANTE LAMEqO, 170

FLORIANOPOLIS.
,

}

-entrega.

FQN;E . 2952

;)

,Por motivo de mudança, à Avenida Rio Branco, ,n'

4, exéelente casa com finíssimo acabament,o, maXlmo

confôrtó, telefone rios dois. paviméntos, CDm ,as seguin·
tes peças: I" pavimento - hall e escada de ',mármore,

'\ living com 40, m2, tQilete social, sala de jantar com 15

m2, cosinha com 12,5 m2, armário embutido, .- e'lp:m,'::
tGr, 'quarto de empregada (chvveiro e ágtla quente) com

15 m2 e mais um quarto com ·dispensa de '12;5 m2, aJ;jri·
. go para automóvel, área gr�nde de serviço e tanque; .2'

pavllnento - três grande.., quartos com armários embu·

tidos, ha).! e um oOllÍortáiVel' EJ.uarto de banho de 15 fi2,
armários embütidos con portas espelhadas, e terraço
com vista para a lvak norte. Trat;ll' diretamente .. cmn

o proprietário no enduêço acima, nos hQrá-rioG de fj

às 10 e' das 15 às 18 horas. E' favor procurar sõmente
.

I
. .

pessoas que estejam realmente interessada·s.

'FILAT'ELISTA'S
.

- Compro pelos mais
.

altos preços

coleções' de sêlos lotes-cartas

Moedas coleções e avulsas

Solicito sua oferta.

Vou buscar a dorriicilio do vendedor'
Filàtelica' Brill

Inçr. 1085 C.G.C.M.!- 83.872.695

Caixa postal, 417

Elorianópolis.

ALUGA ..SE,
Uma casa, sita à rua Padre Rom.a 110 58.

Tratar .na mesma.

GORDINI '1966
Venc1e-:e bom estado NCi'$ 4.500,00, a vista cj se-

5'uro il11P�·pa.aos. Trotar Almil'ante Lamego, 157

IlluorECA I-A FACEe

."
"
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Capes diz que govêrnos sueco. e.
chileno oferecem bôlses de estudo

A -Ceordenaçâc do Aperfeiçoa·
mento de Pessoal de Nível Supe­
rior (CA�ES), informa que o In.s­

tituto Sueco para Intercãmbío
Cultural com o. Exterior está' 'ote­
!l1eeen€lo ·uma\ ,1)ôls.à para .estudos

:'pós�gfcadliadOS na 'Suécia, durante
·0 ,a):1o letivo .de 1969;70.

Essa bôlsa terá a duração de
8 meses, recebendo o seu benefi­
ciário mensalidades de '8'50. co-

. roas suecas e um auxílio de 3 ..2:)0
coroas para a viagem internaéi.J'·
nal. Se o estágio do .bolsista for
realizado em Estocolmo' .as 'men­

salidades ,serão aumentadas para
''95Q coroas.

'"Os Gandid�tos a essa 'b61sa

deV'�rão possuir BOnS �onl:)e,;i­
-mentos da língua illglêsa .ou ,Ia

alemão, caso não fa.em o .sueco.

lOs 'pedidos de ínsoríção, heru
como de informações a;diciona.iG,
deverão

.

ser' dirig:idos à C;A;p:.E:8
(Av. Marechal Câmara lâ.lO, 9" .an

.

/

!

dar, Rio .de .Janeiro ) .medíante

carta contendo os seguintes da-

dos:
\

a) Nome ·e enderêço compíe-
I tos;

b) .formação e experíêncías

dante contemplado alojamento e

alimentàção, além de matrícula.
.

E' possível, ainda, a concessão de

passagem, a critério das autorí­
lÜ·ades universitárias.

Podem .candidatar-se -à 'bêlsa
(

. . .

estudantes que .hajãÇ1 concluída
.0 curso secundário ou equivalen­
te:

As candidaturas, f!pr\esentada<;
por intermédio de um 'cer tif'icado
de conclusão do curso secundário

( e ría relação. dQs· graus obtídoa
nas três .ültírnas sé-ries «ío

.
ClJ.lT.

-so, deverão ser. dírígidos ao

"Departamento de Assuntos Estl'-'
dantís

Universidade de Concepcíón
C.' P. 358

Concepcíón - Chtle"

Os .Interessados nessa b6.lsa
Ipoder.ão obter .informações adi-
cíonais no Serviço Cultural da
Embaixada . do Chile CRua -Barão
do Flamengo 32, .Río -de Janeiro).

.João Alfredo Nl3r1etros V,ieh'a

T�ACTATUS L0GIC@·
PHILOSOPMdiOUS

Uma boa 'notícia para os e5-

tudiosos .de Filosofia e .'3eus '1;,­
.versos ramos no· .Brasil (apesar
.1'a cres,�1nte ,.ünportância que
felizmente - vão. nossas Uni­

versidades dando ·aos cursos' Gle

natureza técnico·científica): acaba
de sair, em cuidadosa tradução .c>

muito .falado e pouco çorthecid0
Tractatlls LogicQ.Philoso;Phiclllj, 10

.
, c· _

"austriacQ Ludwig Wittgenste:in.

.. /'" ',. QY·!lse.\:",., cinqufu'nte.iIário, o \1-
�

.

..ú"� ,:\�L\"'�;'.��\��_ ... 'r� 1,.;_ ,\) 1

�('; ')'vro ,ae'. vtIUgens%íf.i. é marco, dos'

'mais 'imporÚmtes;' na história da

lógica moderna. Nas palavras do
Prof.

.

José Arthur Gianotti" res·

ponsável pela tradução brasilei­

ra e a;.ttor de uma', sub-stanciosa
.'!lota introdutá:da, não sentimjs

diante dêsse \ livro aquela distan·
cia peculiar aos textos clássicos,

.

Que demandam mais árdua .e pro­

'gressiva aproximação. E' uma

obr:a de grande imporfância na

evolução !do pensamento lógico
�odern0. Nascido 'em 1889' e fa­

lecido em 1951,' tendo leciona:do

inélusive eml Cambridge, Wittgens-
tein consubstariciou nesta obra '

'sua
.
contribuição à filosofia de

nossoS. tempos. .No ., Tdtctâ�uS,
procurava-se ver .a linguagem co­

rno um· espemo das celisas do

mundo, desenvolvendo-se, tedo o·
livro numa sér.ie de' aforismos.

Ag final, a eclição contém um

;glossário de. 'têrmos empregados,
+- ·0 que facilita sua utilizáção. 1\

profissionaís:
.c) aperfeiçoamento pretendi-

do.

Não serão' considerados os

pedidos chegados à CAPES de­

pois de 26 de março próximo.

. NO PULE,

do �pe:nfe,i·

\.,

ramarear" (qual o apreciador de
Jivros que não se lembra dela?!).
Sim, Tarzan vOlta; com seu cCr!'­
tejo de gorilas, símios, brancos

às voltas com
.

�s mistérios .da
selva, selvangens ferozes... 'Que
significàr�o tais liJros para .3,

nova. geraçao de leitores, 'da épo­
ca 'da televisão, dos reCllrsos 'a�l:
diviosuais, dos "slides''', €los satÁ-'
lites? ... _Difícil .dizer. Talvez se.j,a'--
a Última' vez que a Nacional C0·

loca nas 'livrariàs os T�];zalils. 'IDe

qualquer forma, ca'be o Tegistr0,
pois há uns dez anos que os '�.i­
vros "aJricanos" do falecido Bur­

roughs não eram reeditados. J::;

os volumes ora aparecIdos reim�­
sentam uma seíé'ção.. feita _ pela
'editôra dos melhores ,mais ;veÍ'l­
didos, desde 1930 - títulos da
série Tarzan. Em papel de ex­

celente qualidade, prático' f0tmii:
to, atraentes capas, eis,' pois .ree­

ditados os livros de Tarzan. . A

nova geração de leitores, aos

sociólogos da leitura, compete a

tarefa de reavaliar o va'lor destas
novelas de aventuras, num muno
do sem aventuras nem mistérios,
pode-se' dizer.

.Eis a relação de títulos ora

reeditados:

Tarzanl o filho das selvas
As feràs de) ';r'arzan
O filho de Tatzan

Tarzan e o império perdid�
"

Tarzan na selva

'Tarzan, o destemido

Tarzan, o
.

rei' da jângal
Tarzan, o terrível

. O tesouro de Ta'r�an
A vdlta àe Tarzan

. ,

.

Malicias de· ·Imbit·uba
(

I
'(Do . Corres,pondente

Marfirs)
.

iIF�'
;BA.LANtÇO 'fRÁGICO
DO CQR�ENTE EM
IM.BITUnA

ManncJ

DIA 9

V."'.,

Dia 9 do c0r1'ente, domingo,
q.uando se baRhavam nas praias,
pereceram' afogados üs jovens
Padlo .

de Souza,. natural de . Pa­

.lheça -e Gumercindo Sergio de

Souza, nat�ral de Florianópolis,
am1bos, solteiros. -

J lmtamente COTiJl mais 4 com­

,panJl,eiros
.

dfe ,1rabal-hk>, IvenciPled�:
res da Singer, Paulo e. Gumer­
cindo estavam em Imbituba há
duas sennnas. Domingo, por vol­
ta de 12 hs. foi'am à )Z>ra:ia com

) mai,s' dois colegas. �Paulõ jogou-se­
r:l'águ<!l e logo'· sentiu-se' envolvi­
do ,pelas anelas. GumercinQc, foi

" .tel·lt�r salvar b companheil'o, p�h \

rém, foi tra�ado também pe' o
lnor. Os dois amigos que esU­
vam na areia nada puderam fa.­
zer p,'ara salvar' os d;is inditoso;;

coaraento de Pessoal ,�e Níw.:' I

-i!lup.edor .(CAPES), .inforrna que
a Unívereídade .de' ;Con(l�p(}ión,
H;10 :011il:e, .está oferecendo urna

�bô;5a ,papa -es·t.l,1cdos de .. 'Engenilil,�l­
'tia ,(,Qu{ri'!iGa, .em nível de .rorma­
.ção.

!Essa ,b,êls'a, chamada "Salva­
Q0r ·GálV,w"I", ,çoncederá .ao . 'estu-.

títlÜO de curiosidade, registre-se
que já tinha' sid6 feitas tradu­

ç6es do lnraotatus" para os s�guin·
tes idiomàs,' aos' quais agora se

jl,mta o p@rtugues: inglês, ffan­
cês, espanhál, italíanó, seT.:vo-croa­

ta; 'polonês; -sueco e dinamar­

quês.
I

·0 .livro. {oi incluído na sél'je
de Filosofia da' "Biblioteca Uni­

versitária". Esta coleção' já tem

mais cd·e 50 títulos puJ;jlicados,
destinados especificamente aos

:n08sos ' professõres e ,estudantes
':de ní",e1,universitário e inclui, Co.-

mo é sabido, tanto obras de a'l­

tov.es nacionais como traduções.
E' um gra:'i:!cle ,eSfôrço ebtólüa.l /
que se soma .ao de várias outras

aasas editôras, ·no sent.ido de amo'

p.Jiar a ;bibliografia técnica ,e .hu­
manística disponível para nossos

universitários, tornando o. Brasil
cada. vez menos dependente de im­

portação de ,1iv;ros estrangeiros.

\ O GRITO DA SELVA

O títU10 dêste breve comentá­
rio nos foi sugerido por um dos

belos livros do nunca assaz lou­

vaélo Jack Lbndan. Mas não é· de

reeclições
.

de títl;llos d0 autor de

'Cll!�inos branco-s, .o Iôbo do. ·m;;tr
e tantas outras maravÍ'lhas que
vamos falar. O título desta nor·í­

cia nos ocorreu, isto sim, ao nos

intei;armos da reediçãG' coletivct
d1e nada menos de .dez títulos .de

Edgar 'Rice BurrGughs, pela Na­

cional; na ant.iga coleção . "'1'er·

redig:íamos esta nota, seus cor-

"'pós �ainda não tinham sido en-
\ I

'

t
éontrados. a fato foi ,bastante
lamentado pela população de lm�

bj,tuba, ,pois .trátava-se de dois
excelentes rapaze�.

ÇOLlSÃO DE VEíCULOS

No mesmo instante em que
Paulo Souza' e ,Gumercindo Sergio.
de Sóuza pereciam afogados. na

prgia, uma- violent'a' colisão' de

v,e'ÍcuJos acontecia Ra est·rada de
Imbituba e Vila No�a. O táxi
Aero Willy:s, de propIiiedade do
Sr. Pedra Rozendo de Lima ao

�r(;,)cuFar passar de encoritro ao

eaminhão Mercedes dirigido pelo
jovem 1\lcyr Ferreira, dêste'mu­

nicípio" ,bateu numa pedra ao

l.aela Yda estrada, indo de e,nCQr:l­

tro ao caminhão.

'Ü 'Sr. Pedro iRozendo tev.e a

garganta perfurada pelo ]inqpador
dé l?ara-briza, 1)icando internado
em estado grave ,110 H0spita1 São
Camilo. Todavia, mesmo perma­
necido por' 24 horas em estado de

- -......,,--

!�_ •• ,-�_ •. ,

MOV'IM'ENTO DE NAVIOS N.O
:PORTO·DE . IMBITUBA ,

.

Navio atracado: "Curitiba",'
descarregando sal e carregando
madeiro de Pinho para Reoife.·
Navjo ao 13rgo: "White \ Horse"

que deverá t;ansportar' 190 mil
5acos de farinha de mandjoca

para a' Alemanha. O produto é
proçedente de Sombrio, Aratan­

.guá; Orleães e Jaguaruna.
,

Navio esperado: "Gabriel, da
Fonseca"; descarregará 1.350 to­

neladas de Fuel Oil!.

SU),ESC '- UMA �AUDADE
MA"RCANTE

O Diário Oflcial da U;;iãb pu­
blic(:lU�'dia 6 de feve'te.iro p. pas­
sado o D.ecreto que 'estabe1'eç.e a

instalação da SIDESC - ;Side­
rúrgica ele Santa :Catar.ina,· ,em

Imbituba. A unidade de :rmbituba
fabricará ácido s-ulfúrico.

tO início das obras ·e-ôtá mar­
.

.codo p.ara o proxllno mês. de
Abril. O local, segundo se propa­
la será no baÍl�ro Vila Alvorocld�

T 1I� __ 1__

o Professor GIOVAN1: FORNARI, Diretor dê- 'Facul
dade .de 'Ciências EClonõmicas e Contábeis de Lages, -em

cumprimento a determinações do Conselho 'Es_!;aduai de

Educação, encaminhou a êsse alto órgão o seguinte i"e,
iatório, sóbre o assunto em tela:

l.Desde os idos de 1959;· quando um pugilo 'de ·idea·
listas procurou criar condições para a implantação d0

uma -Faculdade em -Lages, -o assunto "Biblioteca" sem- ,

.p:r:é cCOD5tituiu preocupação conrtante no equacíonamen­
'.,0 .dos faMr�s que poderiam resultar no 'fim colimado.

Logo 'a seguir, surgindo .a F'ACUDÉli\:DE DE CIEN-
\ !

I

I_OI't\S EO.oNOM!!iCAS e CON:rABEIS sob um' teto esco-

lar pre-e-xistente -- COLEGIO ESTADU�L e ESCOr,A

I TECNlqA' DE COMERCIO DE LAGES - foi ela indu.
·

zlda a aceitar, prázeírosamente, 0_ apôío que as bíblic-
" ' "J 1

,i;é.c&s .dêsses educandártos desde logo puseram à sua

tl.Í:sposiçã0.
\

'O Colégio Estaelual conta com mais /de 2.500 -exem­

plntNes, enquanto .que a Escoia Técnica de Comércio poso

/";t\i um acêrvo de mais - de 3.000 volumes. Além disso, o

;Oolégi0 �iO�eS3ino colocou à, diSPO�iÇão da FACEC sua

íabulosa biblioteca de .maís de '6.000 volumes,
, I

FO\FÇOSO é reconhecer que boa percentagem das obras

'constantes dessas bibliotecas' dizem respeito, diretamen-

· -te, -ao aprendizado do ciclo secundário. Mesmo. assim, 2

presença de Enciclopédias, _co,mo' a .. Brftâníca, a Barsa,
,

a Delta Larousse, a Mérito e outras coleções de igual

:)IaJa!!:, -além da .exístênoia de quase todos os "classicos"·

·,ela �Íite1;atura naoional· e mundíál, constituiria )!Jonderável.·
;fonte ,de consuLta e pesquisa para alunos de grau univer·

sitáriio. . ':�

'2. 00 entanto, o cornpOJ:'tª).11e�to dos fatos verificado

poster:iormente, com () sU:rgi'in'"'Emto do
..
espírito da' R5�­

,FOR:i\kA UNIVERSITARIA em têrmos modernos, levou

� Direçã,o da Faculdade. a pensar em Biblioteca própria,

porque, ev_identemente, precisava ela 'ser ex.clusiva .�.

rrJais especializada.
A existência �de dotações

"

no .orçamento Federal P3;:
ra os anos de Hi66 e 1<967 'levou-nos a programar a desti-'

! .naçi'íü· j.nt�gral de tais· recursos à ampliàção da 'Biblio­

ieca. COli1tudo, ·0 'MEC ficou surdo aos nosSos clamores.

:E o dinheiro não veio!

3. Em 29 de agôsto de 1't!_68, o egrégio Conselho Es-

tadual de Educação, face à documentação então 'f.e-
.

.

/
,metida, I aprovou Q fu.ncionamen'to dos 1'0 e, 2° ·arlOS da

.;F:$CEC, mas coridiéionou o reconhecimento dos' demais.
anos, ,dentre outros requisitos" ao de ampIiar�os a' Bj·
·b'1ioteca.

. ,

-Hoje, depois ,de vigQ:l'osa .campanha, lançada dêntr::i
. ( .

('

da comunidade lageana, -podemos e dewemos bendízer

·tal 'exigenç-ia do 80nsBlho Estadual de Educação, pois !1

F:ACE'c c1espertou" para a solução de" um gra� probl�­
ma! Vale dizer: a FAÇEG tem, hoje, a sua, BIBLIOTE·

CA!

4. Para registrar, na devida dimensão, o resultado

,da campanha levàda a efeito; apresentamo.s os seguin·
tes dad0s:

a. Quantidade de 'obras que a Bi1?lioteca

)!Josstiia 'em 29 de agôsto de 1963, data

da formulação da exigência pelo Canse·
selho Estadual de Educação

\
198 volumes

b. Acêrvo da ;Bibliotecâ resultant.e da

Campanha promovida em obediência às

determinações do referido Conselho 879 Válumes'

\ SOM A .: 1.077 volumes

5. Biante do expc.e;to, podemos verificar que a I Bi·

. blioteca. da Faculdade. ele Ciências Econômicas. e Contá·
· beis de' Lages dispõe, hoje, em seu acêrvo exclusivo, de

1.p77 volumes referentes às mais variadas e valiosas

obras da atualidade:
.

Aquirimos,� outrossim, quatro moder�os armá:rios

pa..ra guarda e �isposição das obras existentes.

'6. Evidentemente, não vamos dar por encerradft

nossa campanha, e1s que, na ocasião, diversos colabol:a·
00res em potencial enc€lntravam-::;Ie ausE;ntes (férias,

pr,aias, �viag€ns, etc) e, outros ainda, �e propuseram a

'·contir,ibuir mensalmente com importâncias capazes de
.

,

permitir à .FASC adqulrtr as últimas novidades ou lan-

çamentos. sôbJ1e 'temas ou assuntos específicos de seu

campo ,de estúdo ou' pesquisa.
7. Saudando,. pois, mais uma vez, o esclarecido es·

pírito de visãq de noss<? çolendo Conselho Estadual dl3

Educação, hoje nos orgulhamos . do que conseguimos
e sentimos redobradas fôrçás ,para a continuação de Ufa

,

esfôrço já tão regiamente' recompensado' e dividimos os

louros obtidos com a nossa valorosa imprensa falada e

escrita, cuja cooperaraçãõ foí decisiva para a formação
de mentalidade compativel com os atuais reclamos de

progresso do no:vo gJga�te que surge no plano econômi­

co de nosso Estado, que" é a cidade de Lages.

\
)'

Lages,. 25 de fevereÍl:o de 1969'

'Prof. Gio:vanni Fornari - Diretor da FAC.EC

"

CAS.A ALUGA-SE
Tratar à Rua Duarte Schutel, 39 - no período da

manhã ou das 19,00 horas em rl,iante.

Y:O:L:KS '.65, e '68

Novos, equipados, seguro ·e ilf/pôstg, 69 .pagos.

Negócio à vista dil'fto com o ,proprietário .

. Tratar COIll ,o Sr. Altair .pelo fon'e �761 - Horario

comercial. '�
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Nlxon teme novos
disturbios raCiais

o presidente .Alvarado afirmara que querito.
receberia com prazer um representante A tragica rnrte do dr. King, no 6no
do presidente N ixon e o comunicado ofi- pa55licl:o, provocou uma seria de distur-
cial sobre -o missão de {rwi-n diz que sua -bios nas PÜRci,pais cidades norte-arneri­
viagem a Lnno é resurtado de um acoa'do carnCl!ls. <Gr�H1éle .pffrt� do b rirrone gro ele
e'Flt're o Peru e os 'EUA "1'«ra realizar �\t asnif1'gIO'ril rebe.ou-se. \

amplas converscçoes sobce a� relações en- \f:"m face <lio jo1ga"m'e'títo sumorio de,

trc '(JS -doís lpaises". Ray, a, iÍ't'itdriclbcl<es jirevêern que as de-Jórnes 11'wJlt'l, foi sub-ecretario auxi- rn011'SVraç6és d'e 14- 'me- abril - aniversario110r da ®efes'a -cle 1�57 a 1 �5 8 e secreta- Cio a-sasstmo - cotrtatâo com o amplorío auxiliar da Defesa ,P;V.FO assuntos de apoo da comunidade negro.segurança mternacíonal
-

de 1958 a 1960. M uitos negros fioráll1 contrariadosSua mais importante missão oficial foi .pclo fal(i) de -o -;'sministração Níxon haver­
desernperrhcva de 1'965 a 1967" 'quando' se T':ê:usado a fazer mo dia 4 de abril umaajudou 'a redrg« o novo tratado robre o dota ccmerncrativa em 'homenagem acanal do Paramá. Atua mente

.

trabalha - no
escrltó- io ele ,jI_;vug:,c1a Pa trerson, Bel­
kilón e We'Db ele Nova Yors
A senrenço ele 99 anos, a -que foi con­

der-ado James Earl Ray, aumentou os te­
mores, por parte Lla corn nustração Nixon
de qwe possam s-e veril'lc_lr novos didw:­
buios pOf ocas'ão do uni versário da mor�
te de ,Mal tim, Luther' King, _ em abril. -

'

Ao cemfessar-se qllpaâo do ass': as­
sino de King, o ,próprio KjY deu a enten­
der qtle fizera po.te; de uma conspiraçãoDurante seu jU1goinéhto de três horas SUl'
giram novas eV1dêhcia3 il71dicando a exís�tência �de uma trmna --: e' isso faz com
'que mijhões de negros norte-ameri�ane>s
suspeiraml C!jue a "'e_:,ll'utura d-e poder": dos
b.'ancoS" e:tei'l tetlta'ndo oculta-r os, �er­
dac,le11'0S fato�.

Coretta, a viuva.ele Kin�, e' o reve-�
rendo Ralph Abernaty, Sllce-ssor de KI ng
na direção da Gonfe'encfa dos lideres cris:
tãos do Sul declóraram, aom a ,_ entenca,ele Roy, que agora estão Thais éertos do
que minc,a de �rue houve uma conspiraçãopara assassinád·o.

Os negro: de modo geral, mostram­
se ,cetieos e indignados. O reverendo Cur­
tis Barris, eminente lider negro de Virgi­nia, em;til:l 'a oDin,ão de muitos cidac1ãosde c€lr quando

-

é1isse: "A c'Oinun,idade ne­
gro não aCe'ha,á um branco que vale daisdola·-es em 'troca de nm negro que vale
milhões".

(

P'óSSlBILIDAID1E

f· d 1 ( "

IA '�·m e a::: a' ma'r. a ,comunlGa� e ne-

gra" O Be'partamento de J'l1st'ça e o, FBI
estão -investigando a "possibilidade" de
ter havido uma conspiração no crime. As
a tlboTr(i'ades jilo-rém _ não divulgaram se Ja
cont�lll com alguma prova concreta, o nu­

mero de agentes desig'no.dos para o cáso
ou por, qUC'Jnto tempo pros'�eguirá o in�

'PERGUNTAS ,iNl'RI'GANTES
A decisão de 'Ray,' de- confessar-se'

culpado, suscita urna s erie de questões in­
'tdcal'1tcs.

,_

'QLl'Cl11, por exemplo, lhe conseguiu
um 1 'duolicat-a 'de' sua cartà de motorista
em Alabania, em, fins de fevereiro de
1968?

Quanao à cça·ta fdi e!nitida em Ala­
bain2\ pàra Etic Sarvo Galt (socia de Ray),
ele estava etn Los Angel'es, estudando ho­
itelari;a. ;

Além di'ssó, 'existe o relatori� da 1'0-'
dio-:pat�u!'ha n6 noite do áinle em' Mem­
phis, Tenes':ee, de,daTando que três' bran­
cos a bardo de um Mústang __:_ que pode­
.r;am Se): os as{assinôs de' King - dispa-
1r'"31am üistolõ,; -coBtra o carro que os se­

guia. -6 prctnotor de 'Ray 'diz que isso, não
passou de: úma tt'ave-ssura por parte de
a'gtlnõ a,d'bleéentes, mas Ejue dispõe de
tào pmlcas pro àS, que não pode ':ubme-
tê-los a, ju1pamento.

,

'Onde ,teria Ruy crmseguido os 15 mil
dolal'es cu m�;is que' "i::Jstou durante o ar1q
em que es·teve er)l lib:erdade, após sua fu­
ga de> presidio estaduQI de, Mi:souri, antes
'ele assasSir131" Ki'ng?

'
,

Cerno Ra'y· �éiQja que �}oder:a mot�r
King "ce seu qUR"rto Iba'rato :de 1)en�ão, anele
pagav'] ":o�,eilas utrl d01�r -por dia?

'E as debh'l�oções ele Rày ao escritor
Will-ialli Bl"adfO'rd Huie, "egundo as quais
um louto Cu b'l h-O, chamado Raul, o teria
cOITtratado em _ MGn'treai a fim de contra­
bonde1r artioos �ara os Estados Unidos e

para matar King?
,E cemo fo'i que 'R:ày conseguiu um

pas;:aporte no Ca'na'(J'á, deDois de -haver as­
sa<sjnadio T(in!!.? CdillO, pode ele óbter o,
nctne;;; de t.ês 'i'êsidemtes- €Ie Toronto, que
p0deria'm passar fisicamente por sosias
:cus?'

per:u nomeia co.missão paro o
debllle com osEUA sãv! D IP�

o pre::idente do Perú, general Valesc-o
Alvarado con;,ftuiu uma e'quipe_ que pla-

} nejará a �sUate!!ia pe,ruana no litigfo com
a Internationál Pet, oleum ,Com�anYi des­
de os aspecto,s legais de questão, até as

declaraç'Ões publicas e contatos com a im­
prensa interhac:onal. E: ta equipe será in­
tegrada por oito ministros 'e pelo presi­
dente do cchlando conjunto ,das Forças
A';tnaL\:ls, vice-\allll irante Enrique Ca,rbo­
nel.

I
O preside�te Nixon nomeou o advo­

oado James Irwin seu enviado espedal a- b .

Lima ,para procurar uma solução entre a

IPC e' o governo.
O decreto que constitui a equipe e:­

petial do governa ,peruana foi publicado
,em Lima e afirma que sua fu-nção será
"coordenar a acão dos ministi"os com a

finali'dade de at ngit' os objetivos do de­
senvôlvimehto e ,da segurança estabe!eci­
dos pelo governo peruano, tomando 'co­
mo \ ba,se o e'stüelos realizados até

I a pre­
sente data".
A presidenc;a da comissão estará a

cargo do ministro da Guerra. Os minis­
tdos 'da Marir).ha, Aerona_utica, Relações
Exteriores, Fazenda, Fomento, Agrícultu­
ra e Trabalho pal'ticiparão de suü'ô elelibe­
rações, jUlltaillênle com' o vice·,a1mirante
Carbone1.

dliM-EM DE NIXON
O aevogldo James Iryin, que tem ex­

p�l:�ench c.lip;(mGt�9 {la America do Sul,
e ·fài um d0s prmc1pa1s redatores dos no­
vàs Catados sobre o canal do Panamá,
a1'::m Uu caso da IPC terá também sob ': LIa
re:,pünoa'bi,fJacle a solução do proble'm�l
pesqu':sa I

(1'.(1, U com o a!}resamento pelo Peru de
j"'(;:,qu _; 1'OS norte-americanos.

'Um ccmun:cado, exoedido pela Ca,- a
B. anca scbre u missão

-

de Iryi; no Pe-'
ru afirma o seguinte: "lrwin ,analizará,
,juntamente com o governo peruano; todos
u, Tatores que possam conduzir a uma so­

lUÇa0, mutuamente sé)úsfatoria, das di­
vergênCÍ':I', q ue possam ter surgiido com
r� ação aos temas atua mente em dispu-
ta, cemo a expropriação do IP� e inci-

� ,dent,es relacionados com o apresamentodos pesqueiros de atuam de bandeira dos
Estadcs Uriidos,-"em aRuas internacionais,,q'uc o Perú alega e-star�m sob sua jurisdi-ção",

'
"

lrwin
-

conferenciou ontem com Nixcn
na C -:sa Br'''lKa e hoje oartirá para Lima.
Ali seu p 'incipal ob"j;;r:v'o será- convencer
o governo peruano a ,pagar uma indeniz-a- '

çã'J pelus bens expropl'iácf0s à, IPC, para'r1Í'ÍLi ,cfrcr _as G.msequências da emendá
HICke!llcoper, que :1rivaria 'o país cios
vel'oos cle ajuda norte-americana.

Cientistas ,rad'icad'os nos
EUA querem voltar· ao B,iasil'

Todos os cientistas e bok:istas brasi­
leiros radicados 'nos ,Estados Unidos es­
tão intetessados sem voltar ao Brasil, de�
pendendo a_penas_ do salário e das condi­
ções de trabalho 'que forem oferecidas, sc-

'

gundo declarou o adido cientifico da Em­
baixada do BrQsil em Washington, proles
'sor Athos da Silveira' Romos.

O professpr Siíveira Ramos, que se
encontra no Brasil e' retornará par� Was­
hington na proxim'J semana,. avistou-se
com o Ministro Tarso Dutra, da Educa­
ção, para tratar ele 3':suntos ligados, ao
interesse dos cientistas brasileiros em re­
tornar ao País. Da lista de 187 cientistas
e bolsistas que querem voltar, 41 já es-,
tão em processo de retorno. Dissl; 0- 1)1'0-

fessor Athos da Silveira, que 0'3 cientistas
'náo preteridem que as, condições de tr'a­
baiho e sa1á[l0' sejam iguais ás oferecidas
nos Estados Unido:-, "porque sabem que
seria impossível".

r'

A ihstalação de centros de pós-gra­
cuação no Bràsil - que �eria básico pa­
ra [\ nova' geração de cientistas - é uma
das 'maneiras de aproveitar os cientistas
'e bolsistas diplomados em -curso superior
quç estão no Exterior. O profe:sor Athos
da Silveira Ramos ,aproveitará sua pcr-manencia 00 Brasil parâ mOl;ter conta­
tos com o Conselho Nacional de Pcsql1i­
': a e o Itamal�ati, afim de apress:1r o re­

, tprr'lfl:, dos ciell�istas.

Decisão' em
Positivamente, o .ínteressante

costume do presidente Nixon de
fixai' as daeas, pata seus pronun­
cíamentos sobre ímpqrtantes
questões politicas, mantêm Was- '

.hington palpitando de ansiedade
ou 'temor quanto à- prometida de-

ponto, Não iriam atacar-nos com

quatro ou cinco fog'uetes-­
acrescentou - sabendo que so-

'mos capazes de destruir pratica­
mente todo ,o seu país".'

Atualmente, os defensores .do
"'ABl\ÍI" abandonaram a teoria do

cisão sobre o si�tema antíbalístí- a taque chinês e falam em insta­
co (ABM), Realmente, são tão), lrir os sistema "Sentinel" para
poderosos os argumentos contra pro}eger os iCBM- -das. novas ar-
a instaiaçâo do sistema, que che- mas soviéticas -equípàdas com
ga a ser difícil imaginar como o ogiva� - 'nucleares mnltíplas. M>'.s
o presidente poderia' decidir-se. Cooper, de Kentuck, ,notou qu>,
a seu favor. até o momento, não há provas da

Duvida-se até mesmo dá via- que o armamento russo torne in­
bílídade tecnica do 'sistema, 'pu 'c- dispensável 0- desenvolvimento, de
ticularrnente se Iôr necessaria a. tais defesas" 'tíorte a::nericai1as; "

ínstalacãc de foguetes "Sprml.'". duas' autoridàdes no assunto, 0
para proteger os foguetes balist;i� dr. Hans Bethe e o dr. J, P. Rni,
cos intercontinentais' (ICBM). O ,na, declara'ra�n a0, CO\'lgresso; 'fH.
diretor ele pesquisas' 'do, Departa. semana pas'sada,

.

desc!Jnhecer
l:r!ento de Defesa" dr., John FosteI'-, _q�alquer pr6va a respeito,
advertiu, há dois anos, que' todo
o sistema "Nike·X":-'- átualmen:,
te conhecido conio' ;�Sentinel", 1)­
go se tornaria obsoletó.

éUSTO

0_, custb ,avaliado do sistema
:,'Sentinel" �' cêl'ca de cin"co. 'b_­
lhões :-de 'dolares -:-' é bastante
moderado, 'mas o senf\dor Stuart

A teoria' originalmente' ap!e," Syn'\ingtQn "" demonstrou, de ma,
sentada pela adniinistràção John... fieira convendente, que os custes
san, segimdo, a qual, um dia �)' com eGl1>üpal'rlentós de (i,'!:efesa Sem­
sistema "Sentinel" protegeria' '!=' [Te ultrapassam as estilllativa�
nação contra um ataque nueleir do Pentagono, O' menor elos prelo
procedente da China, fói refu'ta- blemas seria o quanto éustaria o
da por um conhecido' "falcão", sistema para os contribuintes fis·
o senador Richarel Russel, que é cais, e o maior deles, o fato de,;-

-DESCRED-ITO

um elos esteios das Forças Arm.:!"
das no Congresso, "Os chineses
nf,o serim:n imprudentes a es,,':!

ses mesmos dolares poderem ser

usados para sanar os problemlJs
s_odais da nação, até o mOluen'-;)

.
,

as ingto�n
d '1'" d'eV1C o as espesasprotelados

militares.
Sob O ponto de, vista politico,

se o presidente Nixon ravorecer
o ; sistema. "'Sentinel" 'em detrt­
menta 'elas necessidades sooíaís,
ou mesmo insistir, em afirmar,
como o têz Johnson, que é perreí-
't:amente pos'sivel desenvolver )

sistema e' executar os programas
sociais, lançará sua áomííustra­
ção aos braços do complexo 'in
dustrial-militar e dos seus servi­
dores' que se encontram no Con­
gresso, f�z�ndo ,com que os 'ge­
nerais e militaristas, VOltem. a

predominar, durante os' proxírnos
, !

quatro anos. Isso ocorrerá porqua
tal àe'cisão rept(dümí às 1orç.ls
mais progressis'ta:� do' Congres­
so" atuahnente 'a1iada!> por_ uma

oposição bipartidaria ao siste,ni:1
ABM; '.e ,afástará aind.a maiS te
dos os eleitores .. que ;já,' ctuvirJam
dá prebcupação _

de Nixon ,con1
os pobres e,os' negros, pond6 e'rn
caúsa 'o. seu interesse. pela quali­
dade do 'padrãô- 'de vida 'norj'2-
americano-.

:Construi'lnos ·e,­
:I allos

\

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 30 ano do Govérno IVO SILVEIRA

, !

Estamos preparando'HOJE
o AMANHÃ de seus filhos:

-u
(/)

'.�
15
::>
Q_

"Este sería 'o primeiro passo
declarou o senador l�ussel, r,�"

Icríndo-se ao "Sentinel - para
a Instalação da série oomolera
que me parece necessaria".

/

O custo aproxirnado de 40 bi­
lhões de doiares, previsto para (J

sistema completo que Russel e 0;[,
Cl'OS Jlementos realmente dese-
jam desenvolver, não passa :lc"
um calculo arbitrario. E McNa,
mara, e]:.secre�a_"iO da 1(efes�l,
caücntou, ele m�n�ira convle;i­
cente, que mesmo o sistema com­

pleto seria vulnerável às -arrnas

aperfeiçoadas que a Instalação
filo sistema obrigaria os sovíeti­
cos a desenvolver,

RISCO

n s,

.Acima ele tudo, a deci�ãà de
iniciar agora o desenvolvimeni'o
de um si3tcma ".ABM" poder,:t
provocar o que McNamai'a denr),
minou "o fenomano ele açüo e r;)a

ção que alimenta uma corrida
:mlc\2ar". Os soviaticos poderiam'
aumentar o numero de seus fJ"
guetes de ataque e defesa, em

VIRIAl\'! OUTROS resposta, Poderiam r:.egar-S(l:l
r:1i:mter as conversações \sobre ;1

Ademais, a instalação de' IÜi'itação de armas, qüe Nixo:1
qualquer sistema ABM, seja éle dcclflrou desejar; e ps mili.!_ar.:s"fino", inelicaz ou quase obso" .da linha dura quê f�zem part�
teto, será considerada ,pelos seus do, governo de Moscou poderiam
proponentes vitoriosos apenas ver nisso uma amear:a, de agT e;,; "

lma peça de um sistema. ABM são, e portanto, bel1eficiar-s� fl�
m"ütissimo mais disp0ndioso con- um aumento de inTlue'ncia 1}1):'1
tr.a os foguetes sovieticos. proximos anos.

Ras,gando a' terra, em
di,r.eçã� do progresso

2.377 km em apenas 3 anos *'
•

4:S00 km de li.nhas em' a_penas 3 anos-*

�: distância equivalet,te a que sepa,ra•

'Florianópolis íIe Brasfliã

Mais 1.80& sala� de aula �!:
*0

,
.

,

São mais 131.883.34 m2 de á·
rea construida, equivalente a

uma cidade de 25.000 habitan­
tes, para 05 cidadã,os de ama­
nhã. )

A. e.trada. d. SANTA CATA.
R I N A caminham, unindo o pla­
nalto e o mar e lieando O vale
'e -a montanha. •

*-distância equivalente a que separa
Florianópolis de Manaus '

Em apenas' 3 anos, 92°/. da po-
pulação do Estado dispõe, ago-
ra, de energia elelrica em abun'
daneia.

SANTA CATARINA' ,

EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 30 ano do Govêrno IVO SILVEIRA

Mais esc�las, mais estradas
e mu,ito ,mais rêdes de eJetri:ficação.
Financiamos muito mais
a indústria·, o comércio
e a agricultura, através do
B. D. E., cujas agê,ncias já
,cobrem o território estadual.
Estivemos sem.,re preocupados
com as obras d'e inlra ..estrutura.
Nosso·o.bjetivo,
durante êsses três aIlOS,
foi REAUZAR
em clima de ordem.

, Já $omos, o 52 prod�or
brasileiro de _a'limentos

'Graças ao c'ompleto programa
de assistência à agro-pecuária,
com fertilizaç�o do solo e vaci­
nação anti·aftola, temos hOje
"mais ve&eta�., milis carnes e
mais '0110,

SANTA CATARINA
EM TEMPO OE PAZ E PROSPERIDADE

.

No 3Q ano do Govêrno IVO SILVEIRA

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E Pt;lOSPfRIOADE
No 30 ano do Govérno IV,O SILVEIRA

SANTA CATA,RINA
EM TEM.PO DE PAZ ,E PROSPERIDADE
No 3Q ano do Gov,êrno IVO SILVEIRA

, ,
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Eie:riHcaçã,Q c

desenvolvimenlo

GUSTAVO NEVES

Para que se entenda a rc­

Iação entre a, energia elétri­

ca c o processo do desenvcl­

vimento da comunidade has­

ta' 'recordar o que era FIo-
.'
'I' t� d

.

Irrunopo IS, an es a unp an-

{ação da política energétíca
em Santa Catarina por íntec­
médio da CEI,ESC, e o' quo
é hoje a Capital catarínense.:
Isso me. i'Ji ontem observa­

do por, um ,amigo, com
I '

quem eu comentava' o es-

pantoso progresso .da cidade,
com' os seus gigantescos etíí­
Iícios de 'muitos pavimentos;
servidos por elevadores e a

beleea da iluminação, arfisti­
camente disposta, nas pr:«
ças e avenidas Iloríanopnlit,r­
nas. Sem dúvida, o que vi­
nua entravando a expansão
da nossa Capital era a pn)­
ca,í/iedade da, energ:ia elétrica
de qm� dispunha, impedimhl
'inidativ,l,': eIQPJ'e�:trHlJs �

ohstruindo o' c�scimento d
ta:.lino. O próprio confôrt,J
dos !;u'w; se ressentia da 'imo
praticabilidade das conqui,­
ta'i; téenicas" que as:o;cg-unh
rhim comodidades e benei'f·
ci�s às f�míli'as.

'

Quem peno
Ulsse em adquirir llma s-:�­
ladeira, ou qualquer outro
aparêlho dê�scs qu� acres.

centam ' condições 'de con.

fôrto aos apartamentos mo.

dernos, incorreria em riscos
de não poder utili�á-los, por­
que não poderia contar com
o elemento ener"l'ético. lh.
"ia lima gelmI d�scrcnt;'1
acêrclJ, das 'probabilidades rh
vir a ser li'lorianóp�lis uma

cidade em ,que se pudessem
instalar álgumas \ndústTias,
::1pl'oveitando inegáveis vaLI­

tagens dé outra riatureza qüe
,jli existiuJ?l, inclusive façi!;.
dades de mão de obra. '

I
, I

I

Vdo, finalmente, o '.'fa�'a. ,

se 'a luz" - e a CELESn,pas­
,sóu a estender linhas, er­

't�uendo postes, criando cen>
trOfj de. Hlrça, Lnuentando '(I'

':, a]ll'ov:-it·amento de potenciais,
lltr' então' desprezados. ' F/)i
assim que tojo o territ,j'rio
e�lt�ri,1ense, iútegrado mCS-

1110 pelas mais remotas zo­

nas ,rurais e fronteiriças,
começou a servir-se de eu:,"­

r,ia elétrica _:_ e conscque!1t,·.
n�ente a prosperar, a deé'!''''
v.oIver·se pela int�nsHjc,açiíl)

. dó esfôrço pr�dutivo e _peio
'estimulo à capacidade em­
preendedora comum aO. hr).

ll1em elo interior catarinens!!.

A. Capjtal, pO<f sua vez, �l·

teou o S:'U per;:�l, expa.?dft'­
se, cresceu pa,ra os céus f'.

',l�al'a os horizontes, abriu-s.' ,

se em amplas persjJectivas d'�

grande cidade. A CELESC)
"!iIC açompanha' o I cres,cime1t.
,ios com os fios de cond'uçãa

,

ela rnergia; garantindo a uH·
lizaeão de todos os instruo

•

I,

mentos modernos' de CC!1· '

,

fôrto - boa ilumiI1ação, pu­
jante potencial energétiCo.
Florianópolis saiu de, casa,

, deu-se à vaidade de Çapital
'atualizada, sorriu nas �m\)r

lindas praçl!.S e nas suas be:n,

,',traçadas avenidas,' nos se:ls

! (splên:Hdos jarrÚns - e tam-'
'

bem nas suas ineomparáv(+;
praias, que convidam, turis:

" \

tas ao g'ô:20 duma nature'll1

'sem as deforma,çõcs artifi·

ciais> Siío, hoje, praias ilH-

minarhts prol'L\samente,' gr'1-

ça.s à CEI.;ESC, cujos postes
avançam, contornando (l

Ilha, obedientes aoS' seus re-

I 'cortes caprichos()s, e Pi"ojp­
tamlo luz em abundâlicia.

I:
!

I

Atualu!cl1te, dize!J1 as 'esLt-
,

tfstiea!'" Santa Cata,rin;!, ce:,-,

some muita energia elétrica,
'i havendo êsse C0l1SUh10 a:l­

mentalJo mais de 20% SÔblC
:0 de há três anos passado"i,
t'cudo \a CELESC, somente
neste último triênio. levado

iluminação e fôrça elétrica a

. quase cem ckladcs g vilas' Ih

jntel'ior, �lém de tet" ampli:t­
do linhas de distribuição, O

rommH1O de energia em HHj,�,
d:clarou·o [! dr. He\ni Goa·

J:J'-t. Diretor' C0111erc�al 'da

CELES<\ foi de 40S.'51.6117

'n:w/hora.

Mais de 90% do territbrlil
catarÍnense eonstitui a ál.'e,t

(Cunt. na 5'. lJiÍ;:-.)

I

II ....

caSlao ara
A publicação das a( "idades do Govêrno do Esta-

,

do \nulU caderno editado pelo PLAMEG deu-nos à mos­

tra a grata visão da maquere (h estádio que o Sr. Ivo

Silvcsra construirá,' dur:mte à sua gestão, dando amai.

vígorosc e decidida .contribuíção de todos os tempos,
UIl Santa' Catarina, �n eucontro da aEnmlção nacional "­

do nosso Estado também no terreno cspcrnivo. O P:'o­
blerna do terreno �á e:;;tá soluciomido, mediante a cqut-
:: ;';ão de uma área considerável com recursos do próprio
G.üvêrno catrainen·:e e, de outra p:,éí,e, com a participa­
ção do Covêrno Federal nêsse gnmdi�sQ. empreendi­
mento, dando também uma área pertencente à Uuiversí­

dade para (rue se complementasse o nedaço de chão }le­
cessário à construção ,do estádio. Há dias, ainda, o

I "Diár.io p[c:nl" da União !lublicou um decreto ,do, P�'e­
I!;t!ente Costa e Silva dcando cquêle terreno, poro 'a e,<E­
H.:ação -da nossa !lr;tça de eS!lol:tes.

Nu préx.mo d'a 27, o Chefe da Nação chegará a

Florianõpol's, quando aqui 1nstq1ará ro seu Govêrno por ,

dcls' dia;, eccmpauhado de todo o ,Ministériu. A pro­
oomnacão . da sua v1. il:a in�lui à inauou",acão" símbõücat:, _r-..> ' . eI .:.

de tôda:; as �obTas, sejam executadas !lelO Estado, pela'
lJnião, ou !l0r ambos, em ato que terá lugar no Palácio
dos Despacho,... Cremos que também seria' !.una e�cclen­
t� oportul1;dade para que, ap1:oyeitando a visita do Pl'e­

f,itlente do R�pública n?'Sta Cajl:tal� se desse, também

�:mbc[camentc, início às obras de construcão do está-
-

. \ �

dio�
Já é -sobeiamanf'e conhecido de todas o entus;I:�SJ110

,

com que o Sr. Ivo S;lveira se decjdiu a 'pr{!m(}�e7-' o soer�
"

,. '/

guimentõ esportivo d'i! Santa Catarina,· através da comi-

A SUNAB podc1':a efetual' um estudo' acêrca clêsse

lJ.roblçma, a fim de estudar �; v;alJ!lidade de se e:tabe-

,

, .

trução de ume praça ue éspertcs que permitisce ao nos­

so Estado nccmpcnhar 'as demais unidades 'dll Federa­

ção nêsse que é um dos mais important�s setôres da

hisfó1',1a dos povos e das civilizaçõ'�s. Sendo um povo
inte'rcmente devotado ao trabalho ordeiro e preocupa­
do com os problemas do desenvotvsnento que aqu: se

impZantou, os catarinemes também parücipam da vibra�
_ç�o nacional nas grandes c sadios paixões 'esportivas.
Juctamente por isto souberam, desde' d's, ...primeiros mo­

mentos, da campanha levantad� pela Imprensa, .der in-'
tegraí apoio 'às nle(.Udas do Govê;'!l'O de�til1a(ias a dot�r
Santa' Cetar'né do seu estádio, a exemplo do que ocorre

com os demais Estados bras il1e�rQt. De, Testo; ist? tam­

bém deve ser interpretado como mais um passo na, es­
cala do nosso desenvolvimento, pois d'csde a hora em

que Sant) Ceterin« �e dispôs a levar n cabo êste cmpre­
cndimento ele tãõ nltu el1v�rga(l!ll;a, assim o fêz consci­

ente de que o progresso que os catatinenses vinham co­

uheeeudo em fados o� demais setores de atividade de-.
{'cria

.

tpmbém chegar .)10 terreno espcrtívc.. E já está co-

meçando a chega')'.
'

,

rUI' ist{l; entendemos <rue a oportunidade' da v�s;i(a
prcddencial, que ma'�<:ará 9 il'l�ugwação dé várias obras'

I de vulto em todo' Q E,stado, ser,ia a' gri}nde opoi·tunh1adc
que ie nos aprescl1t� para se dpfem ])01" in'iciadas as

obras ele construção do nosso e�iádio. B�ta medi,da s�

jll�tjfca lllen(lme�tci porquanto o próprio Maj"cchal
Costa e Silva deli apoio. à i�;'F:!ltiva cararinénse, assinan­
do o decreto que possibi,litQu.a d,uQçãs> de um:1 área de
tena d:t Universidade .IJara que,' J"ôb�e ,ela, uma parte
'.da praça de esportes d�s c�ta:r.inense� s�ja :cdif;caaa.

I

a omicílio
. -..i·

"I

�rc�ito à en�Gr�a asseuura carne .ôuranle
o R�nco Central revelou ter sido aprovado pelo

Conselbo Monetário N'lCional um esquema de financiaL,
menta destinadQ a. àsseg�rar o, aba: tecimento de carne'
'em 1969, cempreendendo apoio fminceiro, à aquisição
'e engorda de 60 mil novilhos em cam!:,o, e 60 mil em

'confinam,ento, a1éul de congelação e arm1zenamcpto de

8 mil toneladas de ca,�'ne.
/

O Si2 terna tem 'cm vj�ta garantir o suprimento', uos:
,merca::!os do Grande Rio, Grande São Paulo e Bclo I-:I:o­
rizor;te dú:'ante a enlres a[ra. O esquema financeiro se­

rá realizado pelo Banco do BJ'asil, dentw"'dâ' progr a-:

m9ção orçamentária da Creai e tC{� início neste mês

de março.

NOTA

," ."

'Foi a seguinte, a nota âistribuíd1 pelo Banco Cen-
.

traI:

"Na re\ln:ã'� o11,te111 re3lizod8 o Consylhcl l\1oilctá-
'rio Nac'onal aprovou o P:ano de Abasteciinento de COl'­
ne para 1969, que lnvia: s;jo enCal11il�hado ao Mil{istro
da Fazenda pe'a COlh'ssão N\)cicnal do Abastecinien­
to.

,

Referido Plano prevê um e'quema de apoio [rlan-
i..eLro à aquisição e enscrda de 60,000 novilhos em can,1-

a· . entressafra'. '

po e ,60,.000 em, C0l1fiI1;i111cnto, al�m de f:rédito pal'a
G:ongeiaçãQ e,' arnl'al.e�8Jil1enfo, de 8000 tonelollas,' de' c.à�"�."

, ". '-".
-, 11

ne,' julgadas, Í1ecessáfias 'para suprimento' dos múcados
'.

,do G::ande Ri9 de Janeiro, Grande São Paulo e Belo

H()ri�onte, durante a entressafra cio corrente ano.

O prazo' das operações será de 180 di as na e[lgor­
ela "ccmúm � d� 120 na hipótese de conf:nam�ntb;, esta­
belecenuo-se, qU:Jnto �l carrie, esquemas de al11órtiza-�
CJO de 1;10dó que os lle'Qócios estejom liquiJados no
• \ 0

Lnal cio mês ue dezcmbro.
'

Nos casos de bovinos já pertencentes aos invernis-

'tas, serão' financiadas apenas as despe�os, de custiio, li­
nÚadas,lio máximo,' ['e'pectivJl1lente, a 10% e 30%
do preço admitido como ba'õe para kálculo do custo do

novilho, conforme se trote de engoi'da em pasto ou

confinada:
O esqLicma Cnanc;::!ro será realizado pelo Banco '.

do BrClsU,' dentro <.la programàção orçamentária da Car­

teira de C�éd;to Agrí�ola (C�'eQi) � terá início iniedíato,
ainda ;110 corrente mês c!'e Inarço.

Paralelamente, o Bé1hCO do Brasil intensificará 'os

programas ele crédito p2Wl inve; t'hY�ntQs Cm abrigos pa­
r'a cónfinamento e p'astagens, Clssll1l' C01110' para a pro­
dução de aves c animais de pequel;o porte, dilJd� dell­

tro do Plano de A1.Ja"ite�imC'llto.

.�'P!'" ,

o MAIS ANTiGO DIÁRIO DE SANTA CATARlt.A
,

"

DO JMPôStO DE RENDA (II) \

G{auco JoséCô1·te

AGENDA ECONÔMICA
COMO ·FLUTUOU O ,DI-'

NHEIRO - O exame comporatí­
vo do Balanço do .Bcnco Central'
,encerrado em 31 de dezembro de
,1968 e do balancete relatlvq u 5

, de Ievereíro de 1969 revela ter ha-
vido urna voríação no saldo do 1'e­

d asconto bancário de' NCr$ 954
ínilhões, na nrimeírn data, para
NCr$ 1020 milhões 111' secunda:

Isto quer dizer no período de
um, "mês e cinco dias 'houve .uma

elevação significativa na utiliza­
Çã0 pelos ,bancos do recurso' do,
redesconto, ou seja: uma variação
do ordem de 7% sôbre o nível de'
31.12.68.

'

S'multaneamente, verificou-se
um declínio no volume totil dos
depósitos compulsórios dos ban­
.cos comerciais, de NCr$ 2304 mi-'
Ihõ03 em 31.12.68. Í1ara NCr$
2231 milhões em 5.2.69" 'ou seja
unia redução de NC'$ 73 m;Ihões: -'

AcUsa ainda a comnaraçào dos
resultados uma redução do' meio
circulante de NCr$ 5090 milhoes
p1ra NCr$ 4691 milhões, no m�s�
m�o período.

O QUE SIGNIFICA ---' -ro­

dllÇão. no·, volume dos dep'ósitos
compukórois 'indica ter havido

j

nesse oe:cíodo uma pressão �naior
sôbre à caix� dos b-ancos: se, êstes
aumentÇlram os seus empré: Ornas
ao púplico em pro!,orção maior
que o aumento de depósitos' ver:'i­
ficado no' período, obviamente. °
volume dos 'cÇlmp�lsórios à ordem
do Ba�io CenO;'al teve que ser tam
bém reGuzido. Um pequeno, atra­
sp no 'execução de \ medidas pelo
Banco Cen.tral terá, 'concorrido

,
, para, o �grav.amento da ci'ise,' que;
as autondafle3 monetários procu­
raram éontornár em ú:tima--:instân
c�a com a criação ele' faixa espe­
cIal de rC,deseoiltos o juros

'

llÍais '

baixos'.

BRASIL;ANQ2000,_ IIoie a

relação entre .a renda !ler co'pita
brasileirÇl, e:,a qo.s::Estados Unidos

",',ê, do',o{\lem.de l':,,!,1Çl:!,,a 12,7. Pela:;;"
projeções do Hudson Institute, no"
,'qno 2000 ela será de 1 para 20 1.
E"

- ,

ssa c1'escente defasa!!em relativa
, brá eeni "que esteiam�s cada vez

mais atrasados, ,oté
.

'mEuno
"

da
nossa vizinha Argentina. 'Ês'te é
um dos muitos' pr�blemas anali�a­
dos pelo econbmista Mário Henri­
que S;mQnsen,' n� ,'5eu llvro Brasil
1999 niais 2001 dividido por 2 a,
ser publicado pela 'Editôra APEC
e cujo primeiro, capítulo sai agora

•

110 revista da COntederoção , Na­
eiona11 da Indústria. Segundo Má�
rio Henriq\Íé, éntre .qós as reações,
quando o' essas previsõe-3 têm�se
divididb muito. Ün-ra corrente pes.
slmista, as toma como uin vatiCíni()

, i

.J':

,�
.

� (, \
�, O que se !1Cde decluzil:
Na cêdula ,"C", que é onde

.

se cl<lssificam os rendimentos do
trabalho assalariado, entre outras

podcm ser feitas as 'seguintes e

mais frequentes' deduçõeô: ,

a), Contri!:uição 'oara aPre':'
vidênGia Social, entendendo-se co�
mo tal não só. as eontrilnIições
para institutos e caixas de' apo­
sen'tadeda, cerno ,tan'.bém para
outros fundos de beneficência.

b) 'lmpôsto Sindical, além -d�
outras' contr:buições para o sindi�
cato de classe" incJus:ve as . anui",
dodes ou mensblidades. J ,,"'

. ,

c) Livros Técnjcos" desde que
o contribu1lite exe:'-::a atividade
de natureià téhlÍó �Ll' pl"essupo­
nln a heces:ida<.le dé aquisição de
'livros e revist�s técnicas; filiação
à àssociações eientHieas, compra
ou aluouel de'mot'eriais' e instru-,"

mentos., Para �azer face, a ês:es

gastós, é :nennitida a dedução de
até 5% d-a reeleito br'uta,' inde-

pendentemente de: comprovação.
i

No entanto" percent'lgens maiores

para serenl aceitas, im�1licam üa

comprovação dos gastos,
,d) Des!lesa:; de viageni, re­

cessários à percepção uo rendi­

mento, s€m��l'€ que custeadas 'pelo
empregador.

"

, SI Diárias e ajudas da (usto,
cendicionadas ao atenclill1entb

\
de

despe,' (JS decorrcdt�s de l'emcção,
tr'amferêncio, de�i�noç30 ou no,

meação poça loc'a1ic1ade diversa

daq�ela 011 que residia o çontri�
'I.

•

('

fatídico de que o Brasil será o'

eterno país cl.e .um futuro cada vez

mais distante. Outra mais modera­

da, os encara apenas como uma

séria cdvertência quanto ao
'

que
nos poderá ocorrer se não rnantí-

'

vermos, um processo sólido de de­
serivoívímento. 'Mais numero: os,

talvez, sejam os otimistas, mais
uma vez !'1rovando ser a economia
a ciência que justifica no presen­
te po�que as suas prev-.ões para
o futuro fracassaram- no passado,

ANILlNA"S E ,CORANTES
L_ AB emprêsas produtoras de co­

rantes, anilinas e, pigmentos orga­
nicas e lnorgonícos assinaram
otravés da" Associação Brasileira
da Indústria Química e de Produ-

" tos Derivapos" ac®rdo com o Con­
selho" In'erniinisteria1 de Pl'eços
ccmpromet�ndo-se' a manter os

..... seus preços atuais por um ano.

NAVIO ._' Com a' presença
dos Ministros Delfm Neto e Hélio
:ae]tr�o,' o ,Ministro Már;o An-'
dreaha presidirá às � 2h30m, a

solenidade de incorporação do li­
ner Ma;-cos So,usa Dantas, da
Netumar.

' '

"

HONRARIA - ,O Minist'ro
larbas Passarinho, do Tr-nbalho,
recebeu a Ordem do Mérito Indus­
tri·al do Sr. Aquino Pôrto; presi�
dCl'}te .da Federação das Indústrias
deoGoiás.

� -

CANI-iÕES ELETRÔNICOS
- A maior emprê:a mundiál de
c-anhões eIetrôni�os (P.ara tubos de'
tele,vis�Q, a Grjffiths ,i E1etronics,

.

de Novo Jérsei, nos Estados tJni­
cios, associoü-:e à ElE-EletrÔnica
Industrial Br,asileira, da Guarta':
bàra, a quem já vinln pré�tando,
sob contrato, assistência' técnica
e knQw-how. O grupo brasileiro,
liderado pelo lndustriaI FlávIo Ma

. ranhão continuará, mantendú � o
'

.

';
,

cQlltrqle aciémárlo',
\

e �à presente
..:. h,e 9;e 'exj:dnsãd ,;j>á iniciou su�s

,

'" (';XP9.'r{n,õl§"1�9tt�t·Al:gent;n,q e o
'

Uruguai, sendo 'à 'única' ir'ldiístriQ
brasi.leira dd gênero a competir no
mercado internacional coh1 a Sil­
v3'1a' e a RCi\.

_

PETROBRÁS O presL
, dente em exercício da Petrobrás
General José Varonil de Albuque;
que Lima, deu início aos traba­
lhos de constrflção 'do .Refinari.a
do Planalto P.aulista, a sexta uni­

dad/e\ de, re,fino da emprêsa : e que
lóera o maIOr dp país o€m J972"
qiJandó :e�tará pí'Oduiindo 126
mil barris diários e cujo custo' to­
tal deverá a1cànçar l'�Cr$ 450 mi­
lhões, retornáveis em menos de
três anos.' I

...

•

rVlçg
O traba,lho que ii SUNAB. ycni l'ca)jzalldn c·m favor Iecer uma tabela (UH::, ap ll]en�w t�111pO em que assegu·

da' eccno1l!:'l populn·r em San�a Catarina começa a r",ró- J'as"c unUl rcmuJléJaçª�: c�ldig��a .,ànve1es profissiouai';,
duz}r re5ulla�os m(isfatórios, nn COluc{)uência da, má: ,ré:sguaT(las�e a bôls.a PQRI!lar da c�pIQ�açiio desenfread;t
vigl!ánt� P.>calização no senbdo de é:ontT�la?' 'e coibir que Si.! tem verificJdo Ila Il'aioria 40s casos. O qUI-! se

altas injustificáveis de W,eçns c serviços. No, ,entanto, há faz necessário é apenas o p::igam�nto justa pelo serv�ço
um setor para·! o qual a SUNAB a 'nua não, despertou e prestado, de acôrdo COI!l a hom' <J� trflba1hQ e a, 'compc-
,qué cOJ'lstitui uma das mais sérias funtes de eXllloração tência prof;l�siunal do selt 'cxec!lto�.,

'

.

.

. .

\ \

do público q'ue 're ré obrigado CI r'ecorrcr a certos t�pos.' O que não pod� é cQnf'inpar a, Scl' cobrados os pre-
(J� scn;ço. Trata-se d'os serviços a dom;cílio�' a fm d� , ÇO& ahía1mentê cm vigor, q";e aliás não obedecem a' cd­
atel1�d( • a inlê�ên� :il�; t'nseir�S:, cxecu{a-d�s: 'i!P'�', ,p�:a;:'�r J1�,�:"·?,cr.1.h�I!�:: '�.>;�ceIl] .�rail(l� :,p.�ie ,da�,.�ê�es,; Jl(!�:���ndo
nadores,\ cletricistas, "técnicos em Tádio ·c televk ão, ,retc. slmptc�mente dil "Cf'i'Í'a' 'di) f�eguês''; E: pteciso também

'Temo:; verifiêadJ um ver{Iadeir� ab'surdo ,.nos \, pre- se Iev�r (111' conta à"' cQwpetê�lç.ia dos p'fofis'sichais. No

çnil: cebm:los por- êstes profii.isiür.nis !:'I?mpre que chama- c�·w dos "técnicos" de teJevi"ão· oco,Tre uma. verdadei-

dns às residênclas para -faze!; um tru,i)Jlho de sua en1�- Ta lá�t.:ma. Ilá ca�os' de j!'ld:vídups sem hC!bilitação _ue-
clalidade. Por a!guns minut9S ou pouc�s horas de se)"- 1ibuma qu� se apr,escntaÍli, nas residências Com!) enten-

vlç�, Çl'?Q €xi�o ncpI se�pre _ corre�ponde à� c!pemnças didos 1107 .�:l;�U�ltQ, (IUQl1{1(j, '!�O paS': ml� de s1!nples cu6o-
(Jas donas. de casa, dezenas de cnlzdros novos são ga·j. SOS' ljUe, após a prestqçãp do S!;)lJ "serviço", d�ixam .

o

tos na remuneração do se� tToba1ho que, em í1et'crm'Jhl- deno da ca:a c',Gm bera menos d:nh�i:o no bOis!) e �Qm
�
da:; oca�:ii}I-!S, chega a sei' mah al{n qlle o prePz_<le' Uln:t o :sc'u ararêlho igu:.'ll QU pior que a;ltes •

cDn�ulta m,é:dica, para a qtial é ,gasto o mesmo k,mpo. Gosta1'Í:un,os de sabeI' a opinião da Delegada Rc-

E' cI�1'O que sabemos reconhecer a utilidaJ:� dos gicual da SUNAB, a �espeito dci$sc, probIcm� que, �unt�-
�CTviç(Js' que podem prestar a Ullla ca:a um 'encanado?', mente CGIlI os delnai� que têm sido �f1oie�tcmentc en-

um cletl'�c':sf'a; Ulll_ tétllié:O de televjsão (lU 'lua!q�er um _fren{ados pel!)' .órgão em !lQsm EStldu, c,:tá a _lllereço,;)',.
d'f\s;es n1"f!fis!iiÜI"1I1i� flue cX:ecutàm §erviçcls ligeiro,;' niJ� lima me(Lida que ponha fipI aos abusos .{lue se, têni vc-
.ma I·e�idanc·a. T3mbém sabemos (Iue êles.' têm d'reito a

/ l'i,fea(fa. Ac�.éd;�amüs sinceramente 'que pc�sà 113ye1"

Uma, boa' re-múnql'oção pc-to'S tl'abalhos q�e .fazem. Mas llma s�Íução que, �af'isfQ_ça aos, !nterêss'cs de. todos: '3"

daí a cobrar cifras que, ch,egam 'a 1/3 ou 1/4 d_o "uns, di1'ndo a rcmu.i1eral;âo" justu e/con,digna pélo seu

�i1J�rio 'min11mo, por' uina ,eu .duas hO-l'as de sCn'iço, é 'trabalho; a autros, possibilitondo ri u,til1zação dbs servi-

evident'emente inadmissível. ços dês.es Í)1"ofi,sionais mediante liin, pag�úicnt,o
'

que. \ • ' 'j'J..)1 1

ao mesmo tempo corresponda 'ao serviç!).,'pr�stado e à
solução désscs pequenos ma's: importantes problcminha;;
de uma tasco

buinte .

5. O que se !10de abater
Da renda bruta, isto, é, do

'total dos rendimentos tributáveis'
petce"oidos c1urCiJnte o ano-bas'e,
após a, deduç,ões cedu1ares, pode-, '

':e, ainda, CÍibater, entre o tlJra s', as'
,

s,eguintés. desnesas:
a) J�ros- de dividas pessoais,

além de' taX3s e' comissoes, 'pagos
a estabelecimentos ele créditos. Os

.

juro:; pagos a' particu1ar,es tam­
bém !)odem ser- abatidos, 'tl1uito

, embora .0 :fisco seja sempre niais
sev��Q), com relaÇ.50 a êsse' abati-

,
rhento.

'.

b') Prêm)os de, �úuros de vi-,
da ,e de acidcntes pe:�oais.

,

,c) Despesas com': instrucão
"

elo pr6pri0 contribu:nte, do ;ôr.�
.iug�, (los filhes Ou depencÍentes ,e

,

referentes ,ao !:)3gam�ntà ce c;Jé­
glOS, cursos, profes'= ê'res ,cu- ou-

'

tros gastos.

'c). Encar<'os, dI< famíl! a' dés-
.

,
.' .� . �

de que os dependentes (cônjuge,
fi lhos c eutros denendente", se

.houver) vivam sob õ exclusiva dc­
rendência econômico do contri­
buinte; não, auferindo rendimen­
tos (próprios,' éu se perceberem,
desde que táj.s rendimento� 'este­
jU)11 incluídos' 110 deClaração, po�
derá ser abatida a importância de
NO;$ 1,560,00, para cada um dU3
dependentes.

-

)' P r
f"

,

e
. Qn;amel1tos,reltos a médi-

C'C'S e dentist as e des'ne,� as de hos­
pitalização,. poder50

-

ser ab'at1dos.
, Contas de f)qllácias e aquisições
de remédios estão, -excluídas do:sa
fqculdade. _\
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Estados recebem ,40 mil carlazes cot!t
duas rDS�Si: fesiejando 'ti' fevol�ç�o,'
A AsseDsoria :Especial de Rclaçõ::s Públícas 0.0 Go-

•

o J'a' enviou ·:a todos os Estados; 40 mil cartazes CJ-
verD, '

orativos do 50 aniversários (la Revoluçâo de rnaz-
mem " .

, ','

de 1964 elo total de 50 mil impressos '. para dístribuí-,
co�' • ,

.
' ,

e com duas rosas amarelas.' ,
"

Os cartazes serão distribuidos às lojas comercíaís,

"d' escolar repartições públicas e fábricas. A remessa
re e '

Estados está sendo coordenada pelas assessorias de'
aos ,

relações públicas dos Ministérios com a cooperação dos

Governos estaduais, que se encarregam de redistríbuí-

los aOS municípios,

d\cartaz, de 68 cm: de altura por '.i5 cm de Iarguru;
.

tem um fundo verde sôbre o qual se destacam duas

sas amarelas, A primeira ao alto em botão, encima.
ro..,· ,

'

a frase: "Até 1964 o Brasil era apenas � país do tutu-

" Lorro abaixo, outra frase: "E então o futuro che-
ro. o .

•

gou", sobre a outra rosa, desabrochada.
,

"

"A Assessoria de Relações Públicas do Govêrno re­

velou' que as maiores remessas dos cartazes roram feio

tns aOS Estados de' São Fuj�o, l\[jnas� Bahüi,., :.;stfJ.do 'po .

Rio, Pernámbuco e Rio G ande ,do :Sul. li. c;..i3trib�ição
à rêde escorar nacional está sendo reíta através do M�­

nistério da Educação. Os cartazes serão' afíxados em na:

las de aula e nos pátios das escolas e colégios. .,

DUAS COMEl\'lORAÇOES

'o cartaz verde-amarelo com as, ínscríções 'faté -1964

o Brasil era apenas o país do futuro", "e então O -íutu­

."0 chegou", comemora' também o segundo anlversárío
'�1O Gcvêrno Costa e Silva ,e não só o' q\.!,into ano da Ue:

volução' - informou assessor' d::). ;P:resid�ncia ela. Repü
blica.

O cartaz está sendo colocado na,s repartiçõe:'i, t:sca-
las, muro; vitrinas e outros locais públicOs das princi,

pais cidades brasileil:as.

RAZÕES DO AMARELP
Ante as Cl'ític�s de que uma toi'J� vetmeUí�, ficaria

mais bonita o assespor Jevantoy c1ll!1s l'f),z6es pf.lrá a: e15-
colha do amarela: '\

Primeira: - Para não plagIar. fi. ro�a 'dQ A�reu S.o­

c:ré. O Govêrno paulista �nú�do1,Í qUE) '(!São ff!.ulO ::0

humanizJ.", mostrando _uma ros.!!- verrp.e�ha· sôbre' 11m2,
• • " 't

pá de pedreiro!
.

- Seguncia: - O amarelo forma. ço� o fllr.!:l.O: ver­

de do cartaz côres cta ba�deira nacional.

PE;TRÓLEO }BilASl1.EiIP I. A� --

�
. UP&TRfJBRÁ$f'. _

AVISO' AOS SENHORES ÀÓQNlSTAS"
''?

Ccmunicamos que no !,eríodo de 18 de,' màr:ço"a
1 ° de abril dêste ano estarão suspensas

'

as ir�nsferêri-
.'

cios de ações desta Emprê,ã,' íl' fim.' de. que s� leve ,a
efeito a atualização do cadastl'_5) de aciondas e" o cálcu­
lo' dos dividendos' reiativos ao exercício de 1968.'

Participamo�; êutrossim, que, de ac:6rdo CO�! à
Decreto-Lei nO 427 de 22.1.69, os ferihor.e3 a<;:ionlstas.,

\. . "-_ ..

pbderão optar pela tributação dos SétiS dividendos,. n'a.
fonte, à taxa de 15%, mediante in:lhifestação, pôr .,esqi­
.to, � ser formulada rio ato do reé,ebitnento daq�eles ren­
dimento�, ficando nesse, cà:ó, dispensados de Indúir

, ,.' . l
.

_"

:' �

tO'is proventos em suas declarações anuais.
,

"

Cumpre-nos Iembtar, enttetanto; que as ':;.pes':oas
físicas que, neste ado, não ve��ham a pércebet)d,���deq­
dos, bonificações em, dinheiro ou Qutros' inter�'ss�s dt­
tribuídos paI: Sociedades Aiiônimós de Capii<H Aberfo
em 'montante supericr a NCr$ 1.650,00, poderão abatê-

- ' J ' .'

los_ da renda bruta, dté aquêle total, em s�a; declara.,
çoes de rendimentos tefe.entes aO' aU0-base de 1.969,

• #' I.
na c011formidade do que dispõe o Artigo 93 do Reg�-
lamento baixado ,com ti DecreJo nO 58.400, de 10.5.66.

s. B. Caixa dos Emipregádos no Com�rcio
SEssAo DE ASSEl)ÍBLElIA G�RAL

De ordem do Sr: Pre�idente; ficam convidados todos
os associados d�sta Caixa, para '\lma Sessão de Assem­

bléia Geral Ordinária 'a realizar-se no ,dia 16 do correntl�
mês (domingo),' às 9 hOr:lS ,di inanhã, a flm de pro'c,:,­
der-se a eleição dos novos membros da Diretoria

_

e Ca-
I '.

missão 'ele SÜldicância, para' o pe:::i'00o de 25 de. :Màrçê'l
de 1969 a 25 de Março, de 1970;

,

.

Não havendo nuniero iegaJ para a l' convocação.
Lar-se-a na 2" convocação, meia hora depois, com qual­
quer numero, conf. art. 21 dos Estatutos.

Flo�inópolis, 10 d'e l\Iatço de 1969

AntenOiJ.· Borf-':'s - Secretário

DR. l\IiTQI(l'r�l SAI�ITlU!t I.A
Profess.or de Psiquiat�ia qa Fac:IJd�,de !lê:)' Mediç!n;;l

- Prbblemotica Ps:quk,' �eutoses.

DOENÇft\S MEN1AIS
Consultorio: Edifíci0 Associação Catarineme de 1\1t­

dicino - SaIQ, 13 -_ Fone 2208 - Rua Jel'nnitno Cai"
lhe, 353 - F!or:onópolis

'

\ CAm,AtE»)
'Aluga-te uma ga;rogem n� rOa He;r11l1nll B;til11ei1.�ur

7, próximo ao Colégio Coração de 1esus, pdenclo icr-
vir para depósito. Tratar pelo tel. 2148.

'

20.3

Mão�de-6bra acha nova lei sôbre o menIr.
,

"
'

..

compatível com' a reaUdade brasUeirâ
\

,

o projeto de decreto-lei sôbre
o trabalho 'do menor acabará

.' .

com a confusão existente em tor-

no da matéria e estabelecerá con­

ceitos mais compotíveis com a re

clidade brasiletra, ·se�undo afir­
mou o diretor do Departamento
Nacional de Mão-de-Obra, Sr.
Antônio Ferreira Bastes.

,

. A minuta do decreto já foi

aprovada pelo Conselho Consulti­
vo de Mão-de-Obrp. As altera­

ções que .propôs não modificam
o espírito do projeto. Segundo o

Sr. Antônio Ferreira. Bastos, a si
tuação do menor vem sofrendo,
desde a Consetuição

'

ele 1946
diversos alterações, que contribui
ram

'

para a falta de amparo que
se verifica atualmente.

MUDANÇAS

Antes da Constituição 0e
1946: o menor não tinha idade
minirna- para íngrecsar no merca­
do do trabalho. A .regislação en­

tão vigente, estabelecia apenas
que deveria perceber .mensaly
mente 50 por cento .elo salário mí
ri;mo regional.' A Constituição de
46, fixou a idade-limite em 14 a­

nos e só permitia o trabalho eVl

idade inferior mediante autoriza­

ção do Juizado de Menores. ,

A Constituição de 1967, re­

duziu a idade-limite para 12 anos

e retirou do Artigo 157 a pala­
vra idade, o que permitiu o esca­

lonomênto do salário do menor.

Com o Decreto 229:- que alte­
rou tôda a CLT - o Artigo 80
estabeleceu que, de 12 a 18 anos

o menor', seria considerado a­

prendiz,' com 50 por cento. do sa­
lário mínimo na, primeira metade
do aprendizado e depois, com um

.

:rhíni�lO' de, 213 '

-

Posteriormente, .u - Lei, 5274,
revogou o Artigo. 80,' estabele­
cendo uma série de dúvidas em,
tôrno da tnatéria. Tôda essa le­

gislação, segundo ?lguns' técnicos
-

do 'Ministério do Trabalho, preju
dtcarom as relações de emprêgo
do menor. Calho consequência, o

seu salário; na grande maioria
dos caseis, não obedece a crítérí­
os, mas sim aos ínterêsses elos em

pregadores.

REGULAMENTAÇÃO

Com a vigência do decreto
elaborado, 'só poderá pertencer
ao mercado de trabalho o menor

de 14 anos. Desta idade até os'

16, cerá considerado como não
+aprendlz , ficancl,o o enipregcdor
obrigado a deixá-lo frequentar cs

cola em horário diurno, 'pagando
apenas 30 por cent d salário-

,

mínimo regional.
A'falxa de 16 a 18 anos é 0-'(

da aprendizagem' técnica nas es-
.

colas do Senai e Senac, onde, no '

'primeiro ano receberá 50 por c�nr ,'.
to é no segundo, 75. por cento dÓ -\
salário mínírno. Segundo o Sr.
'Antonio Ferreira Bastos" nada
impedirá, entretanto, que o me­
nor dessa .faíxa se sítue corno
não qprendiz,., com as' mesmas
condições do menor de 14 a '16
anos.

'Outra inovação
,.

do decreto ,

é a instttuíção de, multas pará os
'

empregcdores não c�mJ.:i�or,e�
da lei, situação que não; ocorrtá
anteriormente. Explicou' o "Sr: An
tônio Ferreira Ba�jtos que. o qJe
se quer é impor ao jovem

.

de 1'4
a 16 anos U!ll1 formação básica,
que, pelo menos" inclua Ó. curso
gincslql. Com,' os oohhecírnentos
adqúil:i<fos, poderá, então;' S'� ter­
nai aprendiz numa e;c'Jla 'técÚ'II­
ca, pira 'ter pe�spectivas' de ,m�-
lj-lOres' salários.

','

Minas e Energia estranha notícia da:

d'escoberla de pelróleo no Rio AmazQ�,�
,

',:'- �
,

i

A 'inflJrmaçãp do engenbei- c.sclatecendo se a notícia 'teu']. 01+, EXPl;.-ORAÇÃO
to norte-,âmericano Conl'od Bis-' não fun9�mento, (

I i). �

no sôbre a descoberta de· um
" ,O relatório 'deverá ser di- '. O Sr, BeÍlfamirh/B,atlstci d-' i

'lençol Ide petróleo úo delta do rio vulgado hoje inesmo pela I
assesso- plieol,l" tfue a Petrobrás .'está tx_i

Amazonas �ji �l<il:sificada, com,o J�íl de. }\e,lações ,.p�blici1s da. Pe- pIorando os po§os que fófàin pêrmiste'áosà .

pelo "',secietário-ger�l ""tro:G'tãs: q� -�e�:eJ1 �stfãrêêêr'pot "'��\:I':I:ôsr 7éqenfE�rh�ntt'�hd n!tot�r"'"
" ..• �... ,�.

dd .Ministerio das Minas e Ener- menorizadamehte o fato, pois são de ,Sergipe e de AlogoG'É·;'·. é ótltfo
gia, Sr. Ben_iamim Batista. ITiuitos 'Os IJedidos de Informação no� Espí*to 'Santo, nãd, havénbd

Informou que nem ,t Petro- chegados à !,residêneia. nada na região amazohlca.'. .

brás ou outra afir, a IJor ela auto O sec.retário-geral do Minis-
-

rezada realiza pros�ecção na re- tério das Minas e Energia, dis':e EngenÍleii'os d.á;._ :enÚJrêsa
gião. "A pesquisa e ,1 extração do que a notícia não está muiJo cla- 'confirmaram esta infÕi'maç:ão,', 3"
,lpett6'e oe� lt� li'i�5rio L�asJ.tcUq ro, e que a sua origem preciso

firmando qct�, '�� n;�o: ;$�� ;�u.� a. �,*
fazem parte"dó monopólio da Pe I�er conhé�ida primeiro para que ploração ,Iseja neg�lt;(,iGJ:etlgéi:ih;_ei­
trobrás. por 'isso, nenhuma em- se 'possa fazer um desmentido co

ro Conrad BiS)1op:-i�"�Uih.i gênio, .

\ prêsa brasileira, quanto mais nor tegórico. Acrescentou que ela pO' pois conse,guiu uma: f&m�la 'de
te-americana, pode se dedicar à de ter s.ido de:;virtuacla não só pe

descobrir petróleo se.� fazet·, per
.

I furação."S'U'1 exploração senl que esteja au o engenheiro norte-ame.r.icailO, ii ','

torizada" ___:. acre:centou.
.

cemo pelo j.orndlista que com êle,
c •• ;

conversou. De acôddo córri, �s.ta. hiesnil
f€lntt;, ;a Adhor� N.a\,!gati�h; "de

\. Segundo o Sr. Benjamin Ba- Nova 'lqrque;. firm.á 'à.' qiiÇIh; pe,t�
'listai a �etrobtás não est�' fazem. te:nceo ;,Sr:-Conrad ]'3Js,h.dp;(::hã�i'
do atÚalmeflte' nenhuma prospp,ec pó,ssui' qualgutr yinc?:·l��ão::;c�W;' a
,çãf� paro !des,coberta de "novos' Pttrobr.as;. mas sinl, ym� 'i'ptra, à .

pbçp? 1)-0 del�a do, P-.io Amazo,:as qual 'êle' taínbém ,está' 'ligado, 'a

já que ,os prImeiros poço'; 'perfu- Westún GeophysLcál,'" .éujps tra­

rados' Hão "apresentaram uma pro balhos fotam contratados_ para a

dutiviâade-� que permitisse a con,. peduração no litorai de :Sergipe e
. tinuict,ade

.

de' sua e,xploraçãõ. ,Alagoas.

"
'

INVESTIGAÇÕES
"

,'. O Departan'lento de Expio�
ração. é PrGdução da Petrobrás
rDexpro), . está investigandq· o fa

.

todo desde que a notícia foi divul
gada no Rio, e enviará hoje, a­

trav6; do' seu sbperintendente, en'
genheiro. H1rolclo Ramos, um re­

'lató,tio a presidência da Emprêsa

f
.1;

\

Govêrno enviará· pedido de extradição de.·
'. / -

MaRes ao Uruguai até final do mês
o orocesso de extradição do

ex-prã�inha Roberto Emilio Ma­
ne's, atualmente asilado 110 Uru­

gtla:, esb1ri conCluldo na próxi-
.

ma sem1na. Àté o .final do mês,
no maL; ta,dar, ser; encaminha­
do !,elo Ministério das Re;lações
Exteriores ao Govêrno uruguaio
segundo inf�:m.ou c/.1.tegorizado
funciqnário governamental.

O t)rocesso 'e ;Rpberto Ma­
nes, quê esteve ol'ig�rh' 110 pedido
de extradição feito velo juiz da
la. Vara Crimiílal -da Gu�nab:i­
ra, 51'.1 Zalkind Piatigorsky, está
no M;nistél:io da Justiça aguardan
ço complementação na documen­

.

tação. Do prnces!: o c_anstam to­
aGS cs crimes praticados por Ma­
nes, além de confissões fe:tas por
in,tegrantcs ua SUl quadrilha e

que se el1ccntram pl"�:os.

os CRIMES

O Ministerio da J_ust:ça ain­
ela aguarda relatórios e pedidos
de prisão preventiva do Justiça
dó Estado do Rio, onde Emílio
Manes praticou diversos crimes.
fôdas lã!3! investigações que fun­
damentam o processo foram ela­

b�radas pdos d;�rvjiços de segu­
rança e informações dos Fôrças
Armadas. O procesl':o Jé extradi-'
ção, quando -completo, será enca

minhado ao Min:stério das Rela­
ções Exteriore� para que seja tra­
duziod �ol'a o espanhol,

,
.

�""'--'
Roberto Manes, entre OUtFos

crimes, é' acusado de haver. a·:sal
tado três po:tos de gasolina cm'

Cascodura' 110 qia 2 de. janE!iro
passodo.�esses mcaltos roubou
o dinheiro a.rrecadado durante o

dia. LEl � �guidu a quaurillla as-

sa:tcu 11m guarda notúrno e um

motorista de' taxí.
N� dib 4 de janeiroia,qu�dti

lhél de Manes as�altou dois guar­
das noturnos na ;:.fiiuca � Üm pôs
to. de 19asoüna

'

n�
-

A\:enida: Ril­
di.al Oeste, onde, foi assassinado
o seu vigia,. Sr. João Araújo de
Sou: a I Em virtude dêsté crilrie é
que Roberto, Manes teve pedida
a sua prisão preventiva pelo juiz
da la. Vara Criminal dE) Guana­
bara, que em ofício ao Ministro
da Justiça relatou o caso; COIJ1U-.

.
I .:�ou a prisão oreventiv:L do, acu­
sado e pediu a -sua extradicão do
uruguai.

- . ,

No ·C:iQ 7 de jart,yir(); fo�al1l
assaltadas pela quadrilha de Ma­
nes duas tmnresus de ônibus na

Dstrada da Gávea e em Anchieta
e vários residências. :No d'ia ]()
foi assa:;sinado o soldado da PM,
J:J. G U'-'ll(llJ��l'.!, �lk.l!b'2i::;.

Casa de Saúde lem novas instalações
A Casa de Saúde Santo Antônio de' Pádua, loC'ali'�

zada na·Rua D. Pedro II, em Capoeiras, ofereceu no

noite de ontem um churrasco a imprenso, autoridades
e convidados, quando do lançamento da cumieíro da
nova cozinha do estabelecímento, constante do plano
de remodelação que a direção da C3sa')4et��; <{objeti-.. ,\; .,

. I.
:

vando dar melhores condíções aos que dela necessítam.. .... I

Aumentando a capacidade de produzir mais refeições,
.u direção do Casa' de S�úde Santo Antônio ele, Pádua,
já instalou um moderno equipamento, adquirido da, Me­
toturgíca Wallig, no vizinho Estado do Rio Gra'ncle do'

Sul, o que permitirá o fornecimento de trezentas refei­

ções, diárias, reduzindo assim o custo, dás mesmas.

'Est1veram presentes ao ato, os srs. Abelardo Via­
na Fi��o, Julio César Gonçalves, Jo::é i Tavares Irace­

mo, H61i,0 Sacilottl, Luiz Alberto Loureiro Aquino, Má­
, rio Sentes. .Seleme Isaae Seleme;, Itamar Domingues,
Boris Tertschítsch, aléní dos' acadêmicos de medicina
Félix Cristiano Ortiz, Benjamim Pereira, José Roberto
'Paiva e Hermínio Pereira.

..»,

,Cosia d'istlâle ae diá 19
com Arzua' a Refonml Agraria

A implantação da reforma agrária somente volta­

rá a ser debatida entre o Presidente da República e o

Mlnlstro da Agricultura no' dia 19, uma vez que o Ma­

rechal Costa e Silva suspendeu todos os despachos nor­

mais para grava-r o video-tape que será divulgado sába­

do.

O.> decretos continuam sendo aorecicdos por ou­

tros órgãos governamentais, e é possível que o Ministro
<ia Justlça,_ Sr. G�ma e Silva, após os pronunciamentos
elos ministros fio Planejamento e do Interior, remeta o

,

Ato In:�tituciona\, o Ato çomplementar e os dois decre­

tos�leis diretamente' ao lP�esidente ,da' República, sem

qu� �pl,te às mãos do Ministro Ivo Arzua.
'I

I�forma-se que o Mlnistério da Agricultura pre­
tende' 'aproveitar também terras da UniãQ, Estados .e

MuniçípIos para a re:forma agrária. Os técnicos do Gru­

po, de' Trabalho· Inten�:lÍnisterial sugeriram que as ativi�

dades de' colon.ização' em áreas de fronteiras ou em OU"

,tràs áreas devem ser 'atribuíd-as também ao IBRA, '1do-
tando-se porém o princípio bá:;ico de imedia�a titulação
d03 que ocupam terras em núcleo� ofiCiais, após eXGme

exp-edido e qualificado, prevendo-se o ,aco'mpanhamen­
td duranté, algum tempó pelo menos 'por ·órgãos de as­

sistência técnica e de 'linhas especiai� .de, crédito..
,

, . ,
.

� ! ," i.� ,

HOSPITÀL MÁRIETA KOND�R BORNHAuSEN
ITAJA! - SANTA l.�ARINA,

COMPLETO CENTRO 'CIRURGICO
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FERI��}jT8s:'f dJ�I�é�bÚkjfs� éh�T:HÚft�; Ê�TÉ�
TICA DA FACE (NARIZ, RUGAS), ABDOMEM E

• BUSTO
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• J

CIRURGIA REPARADORA

FONES 484, '485 c 489

�. ", , � ..

Eletrificação ' e
.'desenvolvimenlo

(Con±' da 4". pág.). tantes 10% do território d�·
de concessão da CELESC, Santa Catarina.
:por onde, além de obras exe· E isso ,explica o ritmo da,

cutádàs', o�tras estão progra: marcha, \ resoluta e apre:;;,'
madas ou já em execução sada, para o' desenvolvimcn.
acelerada, prevendo-se para. to, colimando outras mett1s
breve a cobertura qos res· do Govêrno 'Ivo Silveira.

IMPOSTO DE RENDA
Organização especializada, encarreg'1-se de elabo':

ror dedaraçõe.:;, de rendimentos e de �ens,
Assessoramento t�cnico- !)rofíssional !)ara. atender

pedido's de esclarecimentos fiscais, inclusive retifiCações
da" declarações .de rendimentos e de ben�" 'com estrita

observância das disp�sições legais vige·ntes. '

.

Experiente equipe para atender médicos,. engenhei-
ros, dentistas e agricUltores.

Completá as.s istência à média e pequena industria.
Incentivos fiscais.

Certificados de compra de ações (dec. 157).
Enderêço: rua Felipe Schmidt '-:- Galeria Jaque-

line ----J Loja 3 - Telefone - 3740 - Florianópolis _

(.� (.� I

'

"-.
-

"'-". 1L..-4

23.3

MISSA DE IG ANEVERS1IUO
A família da inesquec!vel e bonisôima

SÁLUBERGA NORO,NHA l;,.n;NDES,

ccm\.miéa que encomendou a Santa .tYllssa das 10 horas
de dbmingoi dia 16, nu Igreja Parolfuial de São Luiz, �
rua Frei Caneca, em sufragio de sua piedosa alma,

Convida, outrossim, os j)arCill03 c pc:scas LlmirrL\S
,

, �

iJ:trLl .J�sj!:�in;.:li Q esse :....[0· ê,� �L. c :lhcl<:_1'ic:d_tle clistã.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SELETO E UNIAO EM QUADRANGULAR INTERES­

TADUAL - Teremos nêste fim de semana, no 'estádio

Santa Catarina da FAC, a realização de um ínteressan­

te Torneio Salonista que protagonízara as equipes do

Doze e <.:10 Clube do Cupido, da capital catarinenses e . Se­

leto e União, ambos Ido Paraná.' No �sabado à noite as

dU3;S equipes metropolitanas 'jQgarão contra as duas

paranaenses e no domingo, 08/ perdedores farão 'a pre­

liminar e os vencedores o match de fundo,

'/

"

FACHADA ALDISTA EM DIA - A, fachada do pré-
, dio do Clube de Regatas Aldo Luz, recebeu nova pintu­
ra nas córes da agremiação ou seja branca e, vermelha,

E' o inicio dos' preparativos' para a regata Internacional
, de' Santa Catari:'J.3. Nos próximos . di;ls .

o interior da se

de passará por pequena reforma e pintura. '

HOJE TEM i"'00DADA' SALONISTA Na noite Ô3

hoje, terá prosseguimento o Torneio de Verão, com c

desdobram�ntô de mais uma rodada,' a terceirá do tur­

no: Na preliminar estarão, em. ação> 9s five:;; do Clube

do Cupido'" e da Celesc enquanto que nã partida de' fun­

@o teremos Avaí x Associação.

OS ARBITROS ESCALADOS - Para êstes jogos \
,

diretoria da Federação CatariJ:emfe de F�teóol de Salão,
já ,escalou as autoridades, que estarão dirigindo as par­

tidas. Para Clube do CupidQ ,8 Ceícsc, Gersino Lopes 'se­

rá o árbitro, auxiliado por Hamilton Berréta e José, Fir­
mino. No cotejo Ilrincipal que reunirá Avaí x Assc>ciação,
o árbitro designado

-

foi José Firmino, tendo nas laterais

Hamilton Berreta 8 Gersino Lopes.

DOZE VAI ii JOINVILLE - O quinteto adulto de

basquetebol do Clube Doze de Agôsto vem, çle ser con­

vidado DaTa se exibir na cidade( de Joinville, ·no próxi·-

�
,

mo, 'mês ,oe abril. Nesta oportunidade será d_esenvolvi-
'c;JQ' ,nó ,Paláçio ;dos E�portes, um torneio f GJ.uadrangular, '"

com a participação do Clube Doze de Agôsto da Capi­
tál do Estado,. Vasco da Carl1a ela Guanabara, uma equi
pe Join:.rillense' e uma outra equipe carioca, que e�tá
sendo esco�hida.

PROVA DE .NATÀÇÃO DIA SEIS - No próximo di;l
seis de abril "será" efetivada a primeira prova' de nat:;"

"
,

�
ção prorr(8{Tida pe�a Federação Aquática, de Santa Ca-

tarina. A com]:l,etição que será desenvolvida na baia sul,
c"nstará da travessia Coqueiros-Capitania dos' Portos.

esta,ndo as inscrições abertas.

COMANDANTE AFERECE TROFEU\':_ O Comap-
dante Atila Asché, do 5° Distritó Naval, homenageadJ
peia FASC, com a denominação da prova em seu nome,

vem de ofer�cer ao vencedor da competição úfu belíssim0

troféu. O Capitão de Corveta Frederic George Cravo, as­

sistente do. Coriumdante, p.ode17á· participar da compet:.
ção, já que se m1inirestou interessado e14 prestigiar :1

. .' \

prova, segundo nos informou o. presidente da FASC.

(
,

EQUIPE CATARINENSE NO TORNEIO DE SAN-

TOS - Será desenvol\dda nêste fim ,de semana, na cipa­
de de Sç.ntos em S§,ó Pa\llo o Torneio 'Aberto de Santos I,

de Caça Submarina. Santa Catarina foi convidaàa e es­

tará se fazendo representar por uma equipe que está
� ,. ,

asstm constitu�da: Marcello Rupp, iF�amilton Bonett01
João José Neves e Nélson Silveira. A delel?ação catari­

ne�se deverá segu'ir amanhã, em condução própria.

r,"iI'I� \';111lb.t:lf'r'�!I ��(]:;r' fi\1�� '" '1l'iI,'� 1/l,$W'" '11\111'" 'iigJ.'1lii�iA'!j�,\StIOc.:,,�,":;15 t:.�f",� tirE,t:d\tii i'_ijjiÀ ur�i

p�!r�i®�� ©:ti p@�,d@s .

j

A imprf!l1sa carioca e paulista, conmentou com ba',­

,ta:t1,te destaque a atitude da diretoria do Me,tropoi em

não partiCipar da partida com o Botafogq, pela Taça

Brasil� ma�cado Pina a, última, quarta·feira,- nesta capi-'
tal. A imprensa é unânime em afi.rmar, çie que' a ConI",­

deraçãd' Brai'lileira de Desportos resolveu desclassifica'!:

o clube catarinen'ses das disputas ,da Taça Brasil, dc-

'José Amorim e Carlos Alberto
lfa1'(ljin'1 e: ttlrãO, hoje, �dndo os

llltit110S retoques nos tCínju:rttos
iqiJe, dt'!JOiS de amanhã, no eslá-'
€l�o "Orl,õfnâo Scorpellí", trava­
teci um dos bons duelos da quar­
ta rodada do' turno da fase de.
classificação do 'Estadual de Fu­
tébol, O jôgo reveste-se de im­
pdrtâtrtci a :ro'r 'se 'tratar de um

clássico da riVdl1da(de, com os

d0i's. times' iá r,ea-bi1itac1os através
das vitórias -'que o a1vi-negro con­

seguiu em Cric,ió1na 'e o clviceles­
te nesta C8!pital, quando 'então
deixaram de ser; "lentemos" do

-Grupo A. Encontrando a vitó­
na que perseguiam desde ,o co­

mêço da disQJ,lta do título má­

ximo, os dois clubes, que mais tí­
tulos nossuem no âmbito estadual

Agora.a palcvro de o\d�m dos
dois técnico; é ir sempre para a

frente
'

.p0,� a' recuperar o terreno
.perdido e, assírn, chegar ao final

.

de�ta primeira éta)Ja do campeo­
r:ato com as, honras de classifi­
cada nóro �"e'tana. fin�l ..A tare:'

fa é �or &mais,� difícil;. princi;
palme-rHe para o'. Fjgueire'nse q'tlE�
'não conjeguiu arm_ar umá �rànd�
equipe,/mas'que ainda ,RQde ,es-

tragar a alegria' dOIs que 'e?tive­
rem ou n'ão entre os prinieiros
'colocados. Pelo que podemos de­
monstrar na tarde' de domingo,

Avaí e Figueirense tem creden­
CIaiS Dara apresentar um futebol
mais coadua�te com a ill)portân�
cio do certame. O Avaí, que es­

tá ôispendéndo somas áõtrónômi-
CIS CO-;'l o seu plantel que é. dos
mais técnicos e vigorosos, 'ainda
não está bem amadurecido con­

juntivamente, pois ainda não nos

bl:indou corn uma atuação.' que
possa ser' considerada como ex­

celente, embora o triunfo con­

quistado domingo tivesse sido ní­
tido' e merecido. Há nlllitos erros

»
\
\

.na .mcneira de jogar do, time que
'·tJrtCi'Sffi, .sóbretndo, de um e!:qulê'­
rna tático no, qual os ponteiros
srrilY<!lf):'l <ir até <'l linha de :l'u-ndô e

de \Já lançar a bola para os dois
outros' otacantes finalizarem, prín­
cípalmence de cabeça, 'e 'os 'lote­
ras avançarem quando o thne es-.

tiver .IílO ataque.

Observando o jôgo de domín­
'go centra o Atlético Operário,
não temos. restrições a fazer

quente ao comportornento de
Moacir e Moenda, no meto-de­
campo. Ambos Ioram ofensivos e

defensívos. Moacir por vêzes a­
-vançava, tornando-se um quinto
atacante e .Moerrdo quando recu­

ado constítuia-se '

num libero à
frente dos Zagueiros' céntrals.Fde­
sempenhando seu papel com per­
feição, tanto que,mereceu as hon­
ras da pelejo, como o. melhor �le­
menta na cancha. .Rogério I é
Um valor que no (amuo sabe on­

de coloca os pés. DOIJlingo'" como
meia am3rdor, recuava ��s mo-,

men'tos, em' qpe hóvia necessida'­
de e" dflÍ tivemos um tripé res­

veit-ável .no meio-do-êampo,
'

com

1'l1oacir, RC?gério e Moenda num
\

vai�vem qu� desnorteou, por com'

pIeto o quadro contrário.c
" "-

Acreditamo:; que o Ava(' se

souber utilizar melhor os p�ntas
e laterais que não podem deixar

, de, ser elementos" de gabarito téc­

l1ico �� souber explorar as ações
do "meio-de-campol comó acon.­
teceu domingo, e, o ponta'-de-Ian-

" da Rüberto nao, insistir- em per­
mallecer atrás do �eu 'marcador
no, léjnç'llTlentos eles compallhei­
ros pelas extremas e ainda se os
elois argueiros não vierem, à "co­
chilar, 6 Avoí conse�uirá, uma
das três vagas do

I

Grüp.o A para
a fase decisiva Del otítulo máxi­
mo que De'r'egUe -há mais de vin-'
tê a'nos.- V�iTlOS' ver se o time

'I I

"'

acerta 'HOS .próxírnos jogos.

'o C0m!Wetafnent€J· do quadro
ti1'únegrn, dQfningo na cidade de
Cr.cuúma, sob todos os aspéctos
.foi 'muito bom, quer defendendo
0\4 orcoando, sendo a vitória ob­
tida e que tão boa. repercuscão
neve nesta Ccnitcl foi produto

f
-

-',
d'e um melhor entrosamento, a-o
oreêitarrdo o técnico num melhor
rendimento da esquadra . à med i­
da que o certame fôr transcor­
rendo . O técnico Carlos Alberto
J <'1r€lirn acreCÜta gue o Figuelren­
se, vencerá o Avoí depois de
amanhã. Tem fé no time que po­
derá ser o mesmo 'que atuou do-
'riüngo contra o Próspera. No ar,
co, fazendo 'sua apresentação no

, "Or.ando Scatoell{i" ectará Jaco­
ré, 'jovem -volor que veio do in­
terror do 'Estado e que possui
bens predícqdos técniêos,

-

além
de arrojado' e preciso. Pitola, '11'-,
'mão dó eX-!'lI:lY�)i do mesmo no­

ine e que há anos brilhou ,no

Paula Ramos ,�- Figueirense, COll-
,

Ve'rlCeu 'como' atacante de área,']
'élevendo' ser mantido no time que
terá suà linha ele frente conôfi-,
tuida .110'1.' Quadros" Aelão e 'Ra­
mós, êste de!Jendendo do Depar­
t:lmento médico qué d:"á se pode
cu "hão atuar, pois' contundiu-se,
deixando a cancha em Criciúma
e sendo substituído por Didi. A
zaga será a mesma que tem atu­
aLio desde o início do certame, e

oue é C'On tituída, por Balinha, 'Bi,
Jucá e Raulzinho, sendo conside-

,I 'dtr'acla como o Donto alto do cor1-

,jU!ltO. No meio=de-çamoo estarão
Gerson e Beta que se- �eabil ita­
rom d<? fracasso da oeleja con­
trl o Ferroviário, qua�do' o con­

junto perdeu pej'a prim�;ra vez

em seu reclllto..:

Militaies e estudantM'-na festa
do Trofêu'8rasil de remo

A' ,diretoria ela Federação
Aq�átiGa de Santa Catarina reu­

niu-se., sob a presidência
.

elo sr.

EúricG ,Hosterno e ,�ecretoria. do
sr. Mcncyr Iguatemy da Silveira,
cem os representantes dos, co-

-

J"
mándos 00 Quinto DIstrito Na-

val., Décimo Quar.to Batalhão de

Caçadores, Base Aérea e Polícia,
Militar, ma;s os coordenadores'
do; Espo,àes da Universidade. 'Ü
.' - I. ,

aSSUNtO: disputa ele dois páreos
que vão �ser incluidos na grande
festa' do' Tr.oféu BraSil, marcado

pa-r a. o (lia 24 de maio, sendo um

para milita'res e outro para un i­

versitários, ambm idealizados Be­
lo maiGlral da FASC que não

comprende as Fôrças Armadas
e o Ensin0 SuperIor fora. das

dsiputas' dos esporte� que a en­

tidade superviôona e11], $anta
çatarina, notadamente o remo

que é um dos esportes de maior
rieeitbção, e que vell). colocando I

€J Estado entre os gignntes \no
âmb'ito �ac-ional e internacional,
a julgar-se pelos êxitos consegui­
dos' pelas no�sas guarniçoes em

disputas menioráveis' a p"artir de

,193(l, quando 'iadqüir)mos nollo-
� ridade. A reunião t.ranscorreu
num' clima alegre o cordiàl, com

vendo agora' o Botafogo enfrentar ao Cruzeiro· de Minas ,'perfeita identidade de pontos de
,\
Gerais.

\

PEIX'OTO GUIMARAES & CIA

i \

Advogados e Agentes Oficiais lIa P.roprieda�e Industrial

Registro de marcas de comércio' e indústria; 110-

rpes comerciais, titulas de estabelecimentos, i,nsígnias,
trazes de propagandis patentes .de ÚlVenções, marcas de'

fxporta�ão etc.

- Filial elJil FL0I%IANOPOLIS -

fiua Tte, SILVEIRA n° 29 - Sala 8 - Fone '3912
End. 'releg, "PATENREX" - Caixa Postal 97

Matriz: - RIO DE JANEIRO - FILIAIS: - SÃO
PAULO .- CURITIBA - FPOLrS - P. ALEGRE

,>

vista, alguns elqgiado a idéia em

boa hora ésposada nela n,ova
diretoria da .FASC de imprimir
ímpulso vigiro?o ao remo e à na­

tação. Gios m;litares e universitá­
rios nas' di�putas eSDortivas e a

oj:lOrtünidades que -lhes
'

dá a

FAse é sobremaneira grata: e

au'piciosa. Tantos os militares
r como os univêrsitários .

não po­
dem, 'ôalvo raríssimas exceções

- prescenel:r elos excercicios físicos.
E ó' remo e a natação são e:por­
tes que mo'vimentam -todo o co:r:-

"" po, além de ", qmfraternizar os

que o dis9utam; através da boa
amizade e froca de ideias e opi­
niões

. que sem9re re:ultam 'em
benefício mútuos. A semente es­

tá lançada. Militares e universi­
tários atenderam aó chamado da
FAse e, agora, destacados para
constituirem verdadeira atracão
nurila das maiores festas do �e­
mo nacional que é a disPljta da
Taça Brasil de Remo,' -só lhes
resta procurar os galpões dos
nossos três clubes d\, remo que
<;stão aptos a fornecer-lhes o ma­

terial necessário à familiarização
com as, ioles.e seus remos, além
do previ1égió que ':lhe!3 será dado
de poderem ,ser .observados, pe-·
los técnicos dos r11es1110S 'clubes

'\

que os selecionarão nora clis1}utasele alta: envergaduras, como o

Campeonato C:ltarinense 'de Re­
mo.

FÁse .

COM MAIS TRÊS
NAlJ,ADORES DOMINGO
EM 'JOINVILLE '

Para a disputa da prova de
natação, ma�c,ada para elomingo
em JoinvUe, elentro dos festejos

. comemo,'ativQs ele mais um ani­

versário ela cic:arle. a 'FASC
_

se

fará renresentar nor mais três
eiemento-s, aumentando a>,sim pa­
ra seis o número de nadado'res
que a representarão, foi o que fi­
cou resolvido na reunião com os

representantes das Fôrcas Arma�
dÓs e Universidade. O; três ele­
mentos. que irão, junto com os

três valores- do L'ira Tenis Clube
sairão da Escola de Aprendizes
Marinheiros, Polícia Militar e
Univers'idade.
TREINOS PROSSEGUEM
Apesar de <1'3 condições do tem- -

po pão terem sido muito favorá­
veis nestes últimos dias, prosse­
guem os preparativos das guar­
nições tem �iclo vistas treinando
até 111esmó ila baía nOFte. Já dó­
m�ngo, deverão estar"" definidas
,as guar'nÍções que tomarão parte
nove pátios elp pro&roma.

Tricampeões' serão homenageados
amanhã no veléilOS

..

Alllarlhã às 16 ldoros, na sei:!e
do Ve.ieiros da Ilha· à Rua Silva
,Jardim ,..212, ser-ão homenageados
'os velejadorés catarinenses que
tão brilhantemente venceram o.
XX Campeonato Brasileiro de
dasse SHARPIE, realizado . na

Guanabara il0 mês ele fevereiro
p. passado.

Essa !)rollloção tem o patroc'Í
nio da Federação de Vela e Mo�
tor, ,QO late Clu'be de Camburiu,
do Iate Clube de Florianópolis e

d.o Veleiros da Ilha de Santa Ca­
tartna" e objetiva tarÍ1bém pro­
clamar e exaltar a conql:lista do
honroso. título de, TRI'-CAM­
PEÕES BRASILEIROS alCança­
do de modo insofismável pela
dupla � catarinen�e WALMOR
GOMES SOARES-ANTONIO

DONDE!.

A; solenidades cori-starão ele
entrega de prêmios 'aos venc�do­
res, que alcançaram a seguinte
classificação:

1 ° lugar - Walmor Soares
Ant6nio Dondei

2 ° lugar - J,oaquim Bello
Otávio Fernandes'. '

•

3° lugar ,- Lionel
Fausto Pamplona

Silva

As autoridad�s, im!)rensa es-

crita e falada, cle,portistas em

geral iatistas' 'em particulares es­

tão convidados' pa,ra participar
da homena�em que é dás mais
justas e merecidas;

"',"., .. :,

t .

W;att:,r Vafid'edey reeieilo
,pr,�sidenf� da '.:t.T.

Realizou-se, nesta Capital, li Assembl�ia· Gera,
dinária da F.C.T. para a eleição do Presidente, memt,
do Tribunal de Justiça Desportãva e 8011S81h0

que' ficaram assim constituídos:

Presidente: Dr. W&]ier, B., Wanderley; (reeleito);
'nados pelo Presidente "ad referendum" da Assemb
"Geral: - ln Více-Presidente: Sr. Julio Camargo; ?,O D

Sr. Arthur Oscar Langsoh, 36, Dito: Sr.' José

Schueffer; Para Diretor 8ec;:et:1r10: Acdm. Victor

Jr. .Diretor 'Í'esoureir0: �st. F�icfWclo Boíbaíd de

lho; Dí'rctor Técnico: Sr. Júlio Camargo.

Oliveira.

pára Membros do T'ribunal de Justiça Desportiva:

.'
to): Dr. David Ferreira Lima, Dr. Ary Pereira Olive
81'. Arno Mario Heusf, Sr. Werner Gani, Dr. Fe.Ix F

Sr. Plorianc F. da SIlva e Sr. Vilmar Moreira, como
'tivcis. Para "suplentes: José Germano Scháeíf'er, Ad

, josé 'Santos Plellstícter, Arthur Langsch, Ody Varell

, Henrique Rarnann Miehe,

Para Membros dó Conselho Fiscal:

Sr. Hubert Beck, Dr. A�tonio Sàntaella e' EngO
,F'cr-rari. Para me,mbro,s Suplentes: Sr'. Alvaro Luz,
Gilberto Guerreira da Fonseca 'e o S. Rubens P8i

,i...,

O apitador José Carlos Bezerra �qüe nêste

ele semana apitou dois ciássicas, Comerciário x MetI
/

, ,

no sábado e Perroviário x Hereílio Ltlz, vai voltar a

tar 110 domingo, desta feita em Blumehau, quando
'efetivado o clássico local entre Palmeiras

Bezerra foi escolhido de comum acôrclo. '

, \
,

em J�at��ha.

;�

Uma' equipe 'mista do Il'lternacion�l de

gre, estará se ex.ibindo no próxim'o. dia
cidade catarinense de Joaçaba, em pagamento a t

,

ierônçia
.

dÓ revelação, Rui que foi pa�� o. clube colo

dos pampas. Nesta oportunidade estará dirigindo a

tid,a o árb�tto Odilon Sécld, em ,que serão protagoni
Inten1aclom\1 e Cruzeiro. �", '�""",

AbH'iw -trét���o es;pe�i([Al:
e-gládiO dl€a' rrin.d�de

.

7

O' decreto do governo do Estado, abrindo :crédito

milhões de cruzeiros novos para a construção .do estádi

ÚItébol, na Trindade, foi publicado no Diário OnciaI,
\ ,\'

ção do di.a 3 último. Ccmo se recorda o -chefe da

ci·vil, ,Dib Cherem, autorizado devic;l�inente, pelo go
r;acilo'r 1\10 Silveira, tomou, as primeiras providé,Flci

. agora já no setor do Plameg, o estáfiio estacilual c

ça a surgir 'com maiores pespectivas 'para üS chlbes
,

.

cais 'e estaduais.

·It�. � "611
'

�

�:l(JU) li!2��rrO i reVOQ�a
,

'

OS j�'g�d�re'$ d© ,AViÍ

I
I
'I

f
,}
:r,

o bicho de 20 cruzeiros novos, determinados pela
.. :

�'etoria do Avaí;...-.aos seus atretas pela vit6ria diante ,I

Atlético ,Operário, foi ,recebido com )nsatisfação, cn.
� i

do mesmo revolta entre 'os atlet'as. Houve muir.o :E
:C
F
I

bô �a na última reunião do clube azul e branco, conl

gUTlS .aUetas negando-se a receber o bicho.

Ch�he I�aulico'
Frsmcista] Ma:dhu�Hi

CONVOCAÇÃO

(

,o Senhor PrEf'iidente do CLUBE NAU'l'ICO
CISCO MA'I{TINELLI, de confol'midade� com os

tos em 'l'Ígor na entidade, CONVOCA a .toelos sens
.

tores e associados, para a ASSEMBLEIA GERAL

.

será realizada no elia 1.6 d.o cOl'xente - domingo _,;.

�:ua sede, à. RIJa .João Pinto, 42 - Nesta Cflpibl, l'

tratar de:

Assuntos Gerais.

FlorjanÓpoIi�, 11 de Màrço ele 1969

)

.
!

SAULO SÓARES Secretário

\

revefuie-'dor autori:l';Mifo Voiksw.(\ge
C. RAMOS S.A. - Comércio e AgênciO
RlIa: Ce!. .l�edro Demoro, 1466: Estreito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RELATóRIO DA DIRETORIA·
,s6nJlo:res ::\cioEistas.: . .

I

A Dit'etoria ela Sociedade Lavador de Capívarí S/A., de conformidade com a

L
.

e Estatuto, tem a honra de submeter à apreciação de Vv. Sas. o Balanço.G��al, deFD0!-1stl:a�!c:,o .da .cc:nta _Lucr;os e Perdas e p�recer do C0J?-�eiho F�scal,
lativos ao axarcicio de 19f18. Organizada em 15 de agosto de 1968, 'ja apresentou�esultados s8.t.lsfatórios. relativos as suas atividades. Neste curto período, O'

�-,�v�.dOJ· de C��mT�rí S/A., henefic_iou .455.290 tO? .de carvão mineral pré�lava�o,Jrodu'ÚmQ0 225.765 t<:m. _fi? .

carveo tipo metalúrgico e. l�O :4i5 de .carvao tipo"�::I.P.úr IÚ) (G�'ü� Socl.al, iJ};l1ClalInente formad? de NCr$ 11.mi.O..:.000,O.O, sofreu sua

)r.Ím0illa !:i-l1eWíia0 ,e� .�J.:I2J19fi8 J)aiI!a NCr$ �B .:;2'31. 6�0,OO. '0s ��lUltmios �]90ntad?3,�.xú!)'jmf"m :nm1' .•U iflJl�11&p.�e kP:w-a. .que _

fOI ,��am�aà�, ,àeI:X'il'1).d0 QiJl!ev.er 'l'l').alOr
dese.l1N0károer:ttlD ,'R<l,f}1 0 .ano il€l-e �nfl9 .. E �� 1�.da J1.lJs��ga, al;Ç> ,e�ce1\l'Ml�S 'essas I

lr"@l�(;f",s. '"c,,ª1atra:J' ,� m(i)SS0 -lj,g.Ilaf,l�cImentQ) aos ser\!làlor�, ,ohemes Ia �€1l:abo�a­d�l"@S A V\V. '89:5" ,.consJ.g;�a�(i)S Ttaw'liJem proãundos agnadecrmentos \13e10 'lIl-l1estnto
:1DOio rJ1l.C "OS ·'/e'"1. �e:r:Jdo �ilspensad0, .'.....

Tub81'ão, 10 de março de 1969.
Engenbeil'O Aloysio da S11va Moura - Diretor-Presidente
Fis Rubel'to Vasc:lnrelos Nóvna -' Diretor-Superir.tendente.

Engenhpj r(' Gecy Rocha _;_ Diretor .de. Operação
)

10'l:\lLA�Çl@ ,�....
I

A:ni;e,pàm!'ia.lP;rIVC -NC;:f1.'.\;
,LMCi.í3TUZ1\iIDO
,inIQ\'I::is

l'01:t:enos .

'J(?ü,fíci,l)S (la 'O�:er8 p.ã0
(}:;é!j fídos Â 1.'1ul.:!,l:'.:r,es . .

<EdiL.lcios Sociu-jo... I

.....•..........

TÉl,GNJ;aO
!

B_2:9&�100
.

�l:3,m166U..lQ9
7i}5 .}li5J, ,23
fi.49:572tlO 2;639.338,92

,Equipamelltos .e ,l,ns;tala(lões
ECluipan":entos e' .J,l1stalaçêes· .do
Pátio . . . . . . . . . ·ü29 ..76.4;01l

E:mipamentos e Instalações J:1�
Operação ,'

. . . . 4:99,7,0:;18:78
Eo.uipament0s ,e 'instalações .d0S
, ServicQs Au�iJ.iares 138,0,1-1,43
Ealúpament,e5 e l1:m,ta.lações '€les
Serviços 'S8ciaís 5A:9911i,t;l:8

, ,

5JH9:81f.l,33
lVIúvei�'

Veiculas EO,dc·r'er:rovi:1rios, M::í.q.ui­
f1[1S e Tr!'1torf.�

Móveis (. M';c.:uinas de ,Esoritório
,,8c1';5 Móveis Di-;ers0s .

6r;4J�OO,OO
100.Ü6!:j,!j4
,77.865.26 I 842.234;80

JMOBII ;IZ/;,DO AO'ESSGlRJ,O
Imóveis

rrr:�·:!'en0h , '" .

'!,'(ij'f;(':!�<; P�s.d:iélnr.j·ais .. "' .. . .

�quipamentos í:' ,ins,tal�ºp,es Aces-
s,�rias

.
.

·25fJ26fWm
�;266:53.4iG.Q

Móv:ls
.1)8;15 Móveis ;Y:';1\le1'505 ....................

(
.....

REAL I7A.v.Y;L A .PRAZO LONGO
Cuntribulcões .r:.omnulsól'ias .

Imóveis Res'üJeGoiai5 .

56.819;94
lX.b9.26Q;fJ0

ET<.:A'T :T7'Ã";"F:T, A pw t; '7.0 CURTO
Almoxarifados e 'Denósitos .

Materiais e;�l Tlránf>ito .

Materiais em 'J\ransfonnação "' ..
Contas CorrenLes

.

1.39;1.756,75
3.027,82
2;3.755,64

1:793.689,90

DISPONíVEL
Cáixa 1.122,56

199.621,27
Bancos
Cheques' emitidos'

199,O�.3;61
607,66 .

P1"'í\Tf' ""'Y'l"'"
Contas a 'ClasSlfioal' "

.. :' .

IDepósitos Judiciais
Despesas Antécipadas

6'l,15!l,35
5.425,27

226.981,89\
.... � .

GOMP.I!}NSAÇAO
!\çGes em Cauçi'i0 .

Ante-Parcial 'Pa,reia)PASSIVO NCR$
1>TAO EZ':'rGÍVEL

Capital:
Autnr iZ<lelo
Não SUBscrito .

,
, •••••••••• _ •••••••••••••• 0·0 ••••

_

••• 15.000.000,00
1.768.400,00.(-)

Subscrito -e Realizadu :

Açôes 'Ordmárias
Zl.çôes . F',r,eJerencilllis

,

13.231-.600;00
7.500:000,00
5.731.6QQ,09

11.977,67
23.955,35

Reserva LegsJ
.

R.eserva Especl[{l .

'Reserva para Garantia Tempo de
Serv.iço .. .." .

Previsão para -lJepl'eciaç-ão .

Previsâo\para l)"vedores Du.vidosos
Lucros Suspensos

.

,38.206,00.
156,819,20
53.810,69
'35.995;53 37-0.764,114

EKIGWEL A PRA!ZO OUETO
;p,ôlhas a Pàgar .

Contas Correntes ................•.............

Pornecedores .

Emissão de VaIes 'p/Fornecimentos ,.

'Contas a Bagar .

PrOvisão para (i) -Impõsto de .Renda .

Dividendos de Ações Preferenciais .

980,61
534.234,54
99.1'104,56
1.941,80
9.620,30

72.000,00
95.625,00

PENDENTE
lReceitas Antecipadas .' •••• 0.0 ••••••••••••••••••• 0,0 ••••••••••••••••••

motal

I

9.52':' 66Sj86

1.176:079;94

200.743;83

299.562,51

14.416.285,25

1.500,00

14.417.785,25

Total

13.602.364,44
. ;

813.806,81 .

114,00

F'A'85TVO REAL ,........................... 14.4!6.285!25I COMPENSAÇÃO
Caução da 'Diretoria 1.509,00

14.417.785,25
.-;
-----

'lubarão, 31 de dezemb-ro de 1968.
,

Aloysio da Silva Moura � Presidente
Roberto de Vasconcelos Nóvoa - 'Diretor-Superintendente
Gecy Uocha - Diretor de Operações
Albl�rto Gal'Chin - Contddor '\ Reg.· 3.098 -'CRC/SC.

.DE]\'IONSTR�(AO DA CONTA DE 'LUCROS E PERDAS
. EXERCíCIO DE 1968

#

PERíODO: 16/8 A 31/12/681 - :Luo-ro ,lh'uto O,per.acional
'Receita cle Beneficiarnento '2.127.420,19

. Menos: C�lStG apropriado (-) 1.936.670,32
CilStO não apropriado (-) 2:642,25 (--).1:939.312,57 183.iJ.07;62

2 -:- -ReCeitas l<"inanc(-Íras
DesrOl:.tl1s Recebidos

3 - ,Recnitas Diversas
:Receitas ever.tuais:
a) A'rma'"6nagem GUl carvão

"apor .

,b) Outí'a-", receitas
92:623,73
30.578.,97 123.202,70

1.020,29
77,92

.

Ex'esso de Provisão para fretes .

Venda de Excedentes e Inservivei-s , .

4 - DesP,esas Diversas
. Faltas- vonficadas nos clepó-

sico,s . . . . . . .
.

Execessos verifioados nos
�llõpós-il,('}s . . . . . . . . .. (-')

Difel'l,nça entre os Encargos Sociais
I

e a -res-

·l�t.;ctivu ·provisão .

(
19.335,91

5 - Reserva l'ara Devedores Duvidosos
;{% sôbre NCr$ 1.793.689,90 .

19.344,77

53.810,69

300,48

124.300;91

312.709,01

8,86

\. '

Capivari S/A.,

7 - 'Reserva Legal (5% sôbre NCr$ 239.553,55) ....
S' - Resarva Especial .(10% sôbre NCr$ 238.55:3,55)
�J - Prnvisão para o Impôsto de 'Renda, .

Destaque para o I.' de 'Renda dêste execício
10 - Dividendos de Ações .\ j .

6% a a. s/ações preferenciais no valor .de
NCr$ 4.250.000,00 :: :':

" .

11 - j_,UCTO à Disposição da Assembléia

11.977,67
23.955',35

72.000,00
,

95.625�OO .203:558;02

35.995,53

\ .

:rub<Jr:dio, 31 dé .dezembro de 1968.
1\íl ü\ysio da Silva. Moúrlt --;- HJ.::csiaente·

, .

tl,to'lJel'.to Vasconcelos 'INóvoa - rIDil1et€)r�;uperintendenlie
fG2.cy lRocha - Diretor de Operações I
:Mhel1.to Garchin..-;: ::Contador - :�eg. {3. 098 - ,,ORO/filC.

PARECER D@ CONS�LHO FISCAL
. - " \

Os membros, .oo Conselho Fiscal do LAVNJ)OR DE CA:PIVARí S/A:, tendo
. examinado as contas' da 'Diretbrda; lDei:nonti.tl'ati,vo de "Lucros e Perdas e Balanço
Gera., tudo. relativo ao exercício -encerrado iem -31 de dezembro de 1968, são de
[lancer que devem 'os mesmos ser apsovados, por se mostrarem em perfeita
.ordem e exatidão

( Tub",r�\o; 7 de r:"�rço de 1969.
Mano -Bal1.oilUl
Ramon Rodrigue� de Castro , )

.JU11b!wt �r3.g-ll' Vieira '
.

0.1 .1. · servjtos· üe ltétridllade SII .
•

C. G. C. 86.440.450
RELATóRJ@ nA l!HItET,ORlIA

'.
, Senhol';;s adonlstas :

.

.

Dando cumprimento às disposições legais e esta,tutáhas da emprêsa que temos
.H honra dE; dirigir, vimos submeter a vossa apr·ecia_ção o balarrço geral, demons-'
tl;açao .

da conta 'dE lucros e perdas e demais documentos relativos ao exercício
so'oial fiiml0 er;1 31 de dezembro de 1968. ,Os' documentos citados refletem 'com
clareza a situaçi':io 'econômico-finanéeint da emprêsa, estando a diretoria ,ao inteiro
'dispor ç10s senhores acionistas para quaisquer informações ou esclaT'ecimentos
que julgarem necessários.

Tubarão, 10 de matco de 1969.
Engenheiro Aloísio 'tia Silva Moura - :Biretor·Presidente
Engenilsiro Ruy Faraco � Direto'r de Operação
Qca. ·IIenr.ique E: Miranda'� Diret:01�,Adrl1inistrativo
BALANÇO GERAL - (ResUmo) - ENCERRADO EM 31/12/1968

'Atr.JVO
IMOBILIZADO

20 - Bens e Instalações em Serviço 9:154.745�07DISFONíVEL
<.w - Caixa -.... 43.250,14
41 - Bancos

'.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 208.661,24
42 - Disponível Vinculado ,' .. : . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.314,10 � 263:225,48

ic'
'. \ \

REALIZAVEL A, CURTO PRAZO·
60 - Contas a Receber' , : .. -': .

62 __: Devedores Diverso,s ',' :
.

1.635.437,21
38:003,03 1.6n.440,24

REALIZAVEL A LONGO PRAZO
65 - Almoxarifacrlo � <

••••••••••

LUCROS & PERDAS

.,._
Exercício Gorrelfte ' '

.

,P�1J�TE.;:-.t.-:·_,-..;:� �'�(U:. ;-- ���� �S-'�'''''�1-'/ '7-�",.,...��,
. 50 _:. Débitos Suspensos � ..

0.

•••••••••••••• '. • • • • 113.546,04'
52 - Obras e Serviços em. Andamento

-

93,40

739.087,28

90.996,13

113.639,44

COMPENSAÇÃO
O:J '- Ações' Caucionadas

I

1.50Q,00.....................
"

'.';.:
.

TOTAL GERAL
\ 12.036.633;64

PASSIVO
INEXIGÍVEL
10 - Capital
11 - Reservas

- Reserv<.s �/Depr. das Instalàçé5es
- Outras ResenTas � .

1.0.000.000,00

ltl.7 .396 ,36
T8.788,87 ,206.185,23 10.206.185,23

EXIGíVEL A CURT0 PRAZO
30 - Contas a F.ag'ar

.

- Forneeedoré's .

- Geral .

13;87.3,69
110.064,98 128,938,67

'1.592.896,36
.

31 - Obrigaço2s. a Pagar ,., .

.37 - Outros .Créditos· Correntes
.

- Obrigações Sociais 18.532,07
- Qu�t�. de P.revido/lcia 29.694,30
- Salanos e Ordenados 1.886,49
- Outros Créditos 56.893,02 107.006,38 1.828.841,41

PENDENTE
55 ..:__ Depósitos de ConsumÍdores, .' .

I

.COMPENSAÇAO
..

05 - Caução da Diretoria :
'

.

1D7,OO

1.500,00
/

TOTAL GERAL .. , . 12;036Ji33,64

:rubarão, 31 de dezembro de 1968.
Engen!1cJro Aloísio da Silva Moura - Diretor-Presidente
Engen!1f.'im Ruy Far.aco - Diretoz de Operação
Qca. Hcnriqtle E. Miranda - Diretor,Adq1injstrativo
Antônio C. A. Amol'im - COr1tador - ORC-SC --:- 18·16.020

CONTA DE RENDA E DEMONST.RAiÇAO DA ceNTA ,LUCROS E PERDAS
ENCERRADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968

CONTA DE RENDA
RECEITA DE EXPLORAÇÃO

Fornecimento 'de Energia Elétrica .

DEDUÇÕES DA RECEITA DE EXPLORAÇÃO
Ds�;pesas dE Exploração .

Quota de Depneciação .

,

2.452.705,54
2.319.755,49

.

137.146,36 2.506.901,85

54.196,31

1.352,il'8

Renda da Exploração (Déficit)
'

: '

.

RECEITAS ESTH.AN-I-IAS A EXPLORAÇÃO
Outras Recmtas

,.

REmda Líquida (D�ficit) .

DEDUÇÕES À RENDA LíQUIDA
Diversos 'E�lcargos sôbre a Renda Líquida, .

52.843,83

189,39

52�654,44

CONTA DE LUCReS & PERDAS

16/31 avos do p'rejuízo d6 mês de agôsto;68, resultàdo'
da operação na UTE pela Companhia Siderúrgica
Nacional

.

:Prejuízo no E:cercício (Setembro a dezembro/68) ..

38.341,69
52.654,44 90.99.6.,13

\
(

Tubarão, 31 de dezembro de 1968. \
Engeni'ei-ro Aloísio da Silva Moura - Diretor-Pr8sidente
EngenLeiro Ruy Faraco - Diretor de Operação
Qca. Hmll'ique E. Miranda - Diretor·Administrativo
Antônio C. A. Amorim - ·Contador - CRC-SC 'I 1S-16. 020 .

PARECER DO CONSELHO FISCAL,
O Con:;;elhü Fiscal da UTE Serviços de Eletricidade S/A., por seus mem1!lros

abaixo assinados, tendo. ,procedido ao exame pel:iódico nos livros, contas 'e
documentos da sociedade e em. reunião especial nesta data, o balanço geral e a
demonstração da conta e lucros e -perdas, referente ao exe'rcício de 1968, e tendo
encontrado tudo em perfeita ordem, é de pàrecer que sejam as refeT,idas contas
e b5111'.nço aprovadas em assembléia geral, por se acharem rigorosamente exatas.

.

._'�!::.r.�WJ�.�\';!{Tubarão, 7 de mal'{:;o de 1969.
Engenheiro Lírio Búrigo
"f.i'1 "H.,. hOl� 10 � . .n • �

Govêrno previ' c'resclmenlo
huhmfrlal mellUllr' ê�ü� it��

\

Este ano o crescimento industrial deverá situar-se
entre 5 a 8%, menor do que o ano passado (15%). In­

versamente, as. estimativas . das' safras apresentam uma

elevação para o .setor agrícola também entre 5 a 8'%,
maior que no an<\. passado, isto é, caso não sobreve-

.

Ilham fatôre1s climáticos adversos segundo declarações
do Ministro Hélio Beltrão na Escola Superior de Guerra,

Ao proferir, a aula inaugural da ESG, afirmou o Mí-:
.nistro que a estratégia do desenvolvimento' se desdo­

.bra em duas fases: a primeira, .de transição "Se estende­
<r.á até 19170 e será possível manter 'o 'ritmo {le cresci­
.mento do produto interno bruto. usando-se apenas a

. capacidade ociosa €xiE'tente em cértos ramos inc1ustriais:
:'A segunda fase se caracterizará pela capacidade de criar
nov.os pólos de din�mi.smo na 'E�:Jnom;[\

'·COMBATE A I:NFLAÇÃ'O

Disse o Ministro do Planejamento 'que no combate
�. inflação pode-se esperar resultado superior ao de
HiG8 sem ônus adicional para Q setor .prívado ·ou o .as-

'

salaríado.: e de forma compativel com "os elevados ní­

veis. de emprêgo, produção e investime�os esperados",
- Isso principalmente porque o ·deflCit de Caixa oo

Tesouro, segundo. o programa já aprovado em- decreto,
poderá ser. substancialmente' inferior ao 'do ano passado.
Fixado iúicÚümente em NCr.$ 1170 mühões, êSS8 ,defiCit,
-poderá 'vir a ser reduzido. \ Para: exempljf'ioar, uma redu­
ção de NCr$ 600 milhões no deficit previsto significa

'uma queda, em' têrmos reais, em confronto com 1963,
da' ordem de 55% e 'um declínio na partioípação do de­

.
ficit em relação 'ao PIB de 1,6% em 1968 para 0,6% em

1909.

Mostrou que' existe um climaíde confiança - c}lja.
preservação nos 'P'areee essencial assegurar - e que I se­

rá' ainda necessário persistir no ataque ao problema do

custo do dinheilO e do capital de giro das emprêsas pa­
ra nerm.itir-lhes a manutenção do ritl:lO de é're5cimeni,J
verL1icadJo a partir de 196.7 e a utilização da capacidade
de pJ'odução disponíveL

..

Acha essencial fortalecer a estrutura das emprêsa;,
notad8.mente ·as nacionais, e a dinamização do merca··'
do de c�,I,ita1s e a atuàção.. supletiva dos orgr;tnismos de
créditos governamentais poderão desempenJ::!ar funçã0
r.elevante no processo. .. ..

Quanto à agricultura, assinalou que as estimativas
j .

_preliminnres indicam boas safras de arroz e outros ce·

reais �e as exportações de açúcar, algodão, arroz, carne

·bov.ina, milho e .soja deverão continuar em crescimento ..

'Para .0 Ministro HélÍo Beltrão, deverão desenvolver·
,so importantes programas no campo privado s-aliental>
,do ,.os .relacionados com a' expànsão das indústrias pe­

.
troquímicas, automobilistica e de construção n,aval e

.civil, 8Jléin do reequipamento das ind12strias .têxteis e as

',ati:vidaciles de mineração e metalurgia. I
I
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ETAPAS DA ESTRATEGIA

Na segunda etapa ela estratégia, para após 70, o de·
senvolvdmento deverá ser mais integrado. Ao invés dE
'.concentrar-se excessivamente na indústria, implicará ni

diversificação dos setores dinâmiC(f' Preservando-se �.

:fortalecendo o di?amiSmO i�dustri�{. Pl'oc�rar.se-á. aCE

,lerar o desenvolVImento agncola' e� 'consolld;u a mfra··
. estrutura econômica e social, segundo as palavras do
.J
Ministro Hélio' Beltrão.

.

Essa fase da ·estratégia - explicou - rdá grande ên­
,fase à expansão ,do merca(jo interno, como elemento di­
.Ilâmico do processo de desenvolvimento, ao mesrrio' tem­
.po q�le .promove. a ,ditrersificaçãi e expansá6 das expor­
tações

.

e prossegue na exploração de oportunidades de

substituição de importações, nos rarrios industriais em

que isso se J;izer racionalmente ·possíveL
A diversificação das fontes

..
de dinamismo econômi·

'co abrange as seguintes linhas básicas:
1) consolidação das indúst.rias básicas e reorgani­

zação das indústrias tradicionais;
2) Aume'nto da pl'0dutividade agrícola e moderniza·

cão do sistema de abastecimento.c

,3) fortalecimento da infra-estrutura (energia trans­
porte e comunicações) e social (educação, habitação �
saúde) .

S0mente a açãq simultânea nestas várias' dinâmicas,
com a ênfase adéquada em cada uma, mobilizará do la­
do da demanda e do lado da oferta os fatôres indispenst­
veis a um crescimento do Produto Interno Bruto, de no

mínimo 16% ao àno.

,

\ TAREFA DA REVOLUÇÃO

- A grande 'tarefa da Revolucão é o desenvolvimen.
to - disse O' Ministro' Hélio Beltrão ao iniciar a aula

inaugural elos cursos' da Escola Superior de Guerra.
A aula do Ministro do Planejamento, sob (' título �

A Revolução e o Desenvolviment.o foi assistida pelo Ãu·
ditório General Obinú inteiramente lotado e que petma­
neceu en� complet.o silêncio durante as três h<)ras em

que o orador falava.

i·

, .

A explanaçijo do Sr. Hélio Beltrão, segundo setores
ligados ao Govêrno, teve como objetivo principal mos·

trar o que está ,.sendo feito e desmentir às afiTmativas
de que os principios revolucion:irios estavam sendo dei­
xados/ de lado.

BA,I,ANÇO

O Ministro Hélio Beltrão demonstrou para a. assis­
tência composta dos novos estagiários, dos Ministrüs
do Exterior, da Sàúde e das Minas e Energias, 8rs. M",:
galhães Pinto, Leonel Miranda e Dias Leite e de oficiais·
generais de quatro estrêlas, o que' vem sendo feito pele
Govêr:no revolucionário, desde 1964 e fêz uma explana
ção sóbre o momen�o atual e sôbre as perspectivas pa­
ra 1969 e anos seguintes.

- Seria um êrro imaginar que a Revolução foi fei­
ta apehas para salvar o Brasii dó colapso político. .A
Revolução não 'encontrou apenas um país em cujo Govêr­
no sé haviam instalado a-subversão e a corrupção.

- Encontrou um país sem rumo; uma indústria que
não absorveu mão-de·obra em escala satisfatória nem

criou condições de mercado capazes de permitir·lhe a

expansão; uma disparidade excessiva entre 'a agricultn­
ra, ocupando 55% da mão-de·obra, e a indústúa, ocu-

pando menos de produtividade'

,
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Embora ainda dependa de. con­

Iirrr.ação oficial - que deverá ser

dada hoje pelo Governador Ivo

Silveira - a programação da vi.
sita do Presidente Costa e Silva
a Santa Catarina já está pràtíca
mente estabelecida.
O Presidente chegará a Florial.

nópolís àS;16h15m do. dia 27, pro
cedente da Foz do Iguaçu, no Pa­

raná, onde conferenciará com o

'Presidente Aifredo stroessner, do

Paraguai. Em seguida, rumará do

Aeroporto Hercílio Luz para o Pa­
lácio dos Despachos onde, a partir
das 17 horas, concederá audrencla
ao Governador Ivo Silveira e Se­

�riOtariado. Às 18 horas, o Presi-
, \

dé.nte da Rq)üblica receberá os

cumprimentes dos membros do

"

."

, -

osta em
, .

EM JOINVI1LE

O Marechal Costa e Silva segui­
rá dia 2n pela manhã à cidade da

Joínville, onde inaugurará,' às 9',

horas, a' convite do Prefeito locar,
o, Hospital São José, construído

pela Prefeitura do Município. Seu
retôrno para Florianópolis será
imediato, via aérea, devendo às

Mercadoria importada-
,

-

-
,

tem.' registro especial'

. '

; Tôdas as pessoas cidé direito pú­
bl�?,o!� ou. privado .9-ue ,ir,IP9E�epl.
�dquirem, arrematem' em �eitãb,

/ ,o/u'';.qu�( mantenham em e��p��iãb
óu depósito mercadorias de pro­
&edêiíéia estrangeira, dever'ãó re-

���.r�!; \r:�criçã� I�0:,::Cadast:�9 .

E;3·

p'ecIal, de' Contríbuíntés dos 'I'ríbu-
tos'Aclúárfeiros até :(fdia' 4 ele' �br;l
próximo, A informação foi presta­
�a 'pelô' Sr. Umberto Ramagem
Paz, Delegado da 'Receita Federal
i: �.
em Santa Catarina, esclare:R.�p-do
9-ue,',�n _ requerimento e a fi,cnã' de '

inscrição deverão. ser encaminh�­
dós:! ãqiiéla 'béê'gl{Cia,

"

devidámen-
I

•

> '��
te ;pre,e�pflidos' p, àç91Ppaj,>$a-
l�"'"

, r "'i'
.

"Iln' ""'�!l'j 111,
<ii, �g�tiÓ�i!,�lSBgíll'in-eti� t11l,dôcltrnerit0'g�
Pf·;��.1 l,)l:d. j,dr lj1';iJl ).'!.,'J{I

l:'l,�:,(j!Ç),11llprqrvuntID' ;!� :pe 1:;: Xi;1Se,nG<J9 '", (l

é:dc.l\J1.'Fr' ;'ciIAi�àb"·hégâtJ.v� ':\li
impôsto de renda e prova de qui­
tação do impôsto sindical e do
INPS.. Informou o Sr. Umberto

Ramagem Paz que será negaÓa
tramitação de qualqlJer documen-

to de contribuintes que não

Jllh30n:� inaugurar- o serviço dc
:

ábastecimento d'águ-a a esta Ca.

pítal, construído pelo DNOS.,
À tarde, a partir das 15 horas, o

Presidente da República concede­
rá

.

as audiências que constarem
ela agenda, ainda, em elaboração.
A solenidade de encerramento da

instalação do Govêrno Federal no

Paraná e em Santa
I
Catarina está

marcada para às 17 horas, em at;)"
que terá lugar' no Palácio dos Des-

.

pachos, qom a presença de tôdas
as autoridades. À noite, o Mare­
chal Costa' e Silva oferece uma

, recepção as' Governador Ivo Sil.
veíra e, às autoridades. catarinen-

• ses, no Palácio da Agronômíéa.
I Seu regresso para o Rio está

previsto para às Ilh30m do dia 29.

ta-

Estaleiro' vai
lançar hoje
novo barco··

'\

{'

nham efetivado seu registro até o

dia 4 próximo, sendo que os Ior­

mulários das fichas de inscrição e

do requerimento encontram-se à
venda nas livrarias locais .. ,

(

O Estaleiro de Construção Na-
val de l;'loria:1ópolis, lançará �\3

14,00 horas de hoje, mais uma 01:1·

barcação para transporte de' pe 3·

soal, totalmente construída, com

recursos' do estaleiro, devendo lan-

k

Cidáde assiste a :partir de .amanhã
o anorama :do Cinema Brasileiro
Começa amanhã, nesta Capita�,

a série de aprese,ntaçi';es do d�cu.
mentário ch1ematográfico "Pane·.
rama do Cinema Brasileiro", des·

tinado a expor artisticamente as

pa-§sagcns mais expressivas da sé·
tima arte no Brasil, ,desde os set;s

primórdios aos estilos e tendên.
cias que caracte"rizam o cinema
moderno. Produzido pelo Institu,
to Nacional do Cinema e apresen·
tado em FlorianópoliS graças ao

patrocínio Jdo Departamento d:!

Cultura da UFSC, Cine-Clube eh
Fafi e Sociedade Oratória Estrei­

tens6, o filme é aguardado nos

meios culturais da Ilha com ce�_'­

ta expect�tiva, em yirtblde do con­

teúdo inédito de algumas de suas

passagens, e mesmo pelas revela,­

ções sugeridas ao lOngo das 8,1·

quências com respeito ao sentiuo
da evolucão cinematográfica bra-

-

I

sileira. As sequência� partem dos

idos do 18Dn, à época portanto da

primeira República, o que confere
à montagem um valor histórico
incontestável.
"É surpreendente que numa da­

ta tão remota quando 1898 - tão

próxima da invenção do kinetos­
cope de Edison - e do cinemato­

grapho dos Luniere - já existis­
sem sinais de que o cinema �",ria
brasileiro", disse, a respeito, o

-.:rítlGu AilLonio Moniz Vianna:
É contmuot.. "Nascia, então,

ulj_ul, um interêsse pelO que não
CFa fi,inda úma arte, mas já ani;'
mava os passos dos que têni o €3·

VÍrlLU Uu� pioueiros., El'am joven",
(_ -.

pre foi o cinema que êles J'izeram
e o de todos os que viriam suc.J:
dê-los. Os pioneiros, os precursc­
res, 05 que impelem e recons·

troem, os que insistem e às vê­
zes aperfeiçoam linhas, estilo�,
tendências, são jovens os que têm
sabido lutar, um filme depois d:>

outro, na incerteza do êxito. B

t�m sido ass�m, em, estado de pei'
manente juventude, o cinema bra·

sileiro" que será apresentado ei\1
seus, setenta anos de quase fana
tismo c impetuosidade.
O filme assinala o nasciment;)

do cinema brasileiro com as filám-
,gens de a!g'umas cenas na Baía

da, Guanabara, etn 18Da, seguindc­
se "Os Estranguladores" de Fran­
cisco Marzullo, aparecido em

lD06,' entre outros.

Apresenta em seguida o ciclo
dos pioneiros, dos regionalistas,
dos precursores, caracterizado pe­
lo filme mudo, até "O Caçador d\�

Diamantes", �e Vittorio C�Fellaro,
rodado a partir de 1932. A pri­
meira película sonora, \ cntrE'tanto.
surgira três anos antes, com' ')

filme de L'uís de Barros "Acaba-
,

ram·se os Otários". Apareceram
em seguida os clássicos, o filme dJ
carnaval e a transição para os fil­
mes de observação social dél; dê- ;

cada de 50. A' comédia carioca, li.

nalmente, cedeu lugur às novas

tendências do cinema nacional dos
últimos anos, cujos estilos variam

segundO a modalidade temática o

genéJ,"ica do filme. Enfim, trata-sr;)
de Ullla ;Jt;Cfuêl1cia 1I.0J mülhorco;

t\.tral e 'artíst�ca, revelada através
do Cinema. O "Panorama do C':.

ne,ma Brasileiro" poderá ser co­

nhecido pelo pt:blico ilhéu a, pa':.
tir de amanhã, 'quando está pr':.
vista a pré-estréia, em sessão pro·

gram-ada para às .10h no Cine Rit;7"

especialmente para convidados es­

p-eciais, autoridades e membros
da imprensa. A partir do dia 17

serão realizadas sessões própria,>
para a classe estudantil e para o

p.úblico ele modo g�ral, conforme'
0', 'seguinte programa:
,Dia 17 - às 10h no Cine Ritz,

,para a FaCUldade de Filosofia
Ciências e Letras õ Escola de 1)::n·
gimharia Industrial; Dia 19, às
J Oh no Cine Ritz, paI'� as Facul·

dades de Direito, Ciências Econô­
micas c Serviço Social; Dia 21,
às 10h no Cine Ritz, para as Fc·

culdades de Medicina, Odontolo­
gia, Farmácia e Bioquímica; Dia

22, às' 10h no Cine Glória do Es­

treito, para os Colégios do Estrel­

t,o e público em geral; Dia 24, ils

10b. no Cine Ritz, para a Escola.

Superior de Administração e Ge- ;

rência, 'Faculdade Estadual de

Educação, Escola Auxiliar' de En­

f�rmagem, Escola Normal de Edu­

cação Física e Escola Técnica Fe­

deral; Dia 26, às 10h no Cine Ritz,
para os COlégios Catarinense e Co­

ração de Jesus, Instituto EstG­
dual de Educação e Academias de

Comércio Santa' Catarina, São
Marcos' e Nereu Remos; finalmer;­
te (no dia 28, no Cin,e Ritz, à,S 10h,
sessão franqueada ao públic,o flo­

l'ia:r._(_,:-!\_:EL __�,

iDe ui visita a oinvi le
-I

"
- o "lambe--!ambe",

avanço �la' técnica
ainda é uma manctra de ganhar a vida. Apesar do

fo.ográfica, ainda se v� na' Cidade aquela máquina do
,

tempo, de nos�os avós. . -_,' .

DL apelp pUl
dragagem ,,�

.

Riu :C:achtieiJ

rograma e
Poder Judiciário c, logo em segui­
da, do Legislativo: Após. os cum­

prímcntos, o Marechal Costa e Silo
va se deslocará para o Palácio da

Agronômica, onde ficará hospeda,
do. Às 21 horas, em local ainda
não divulgado, o Govêrno. catarí

"nen:;;e oferecerá uma recepção ao

Presidente e sua comitiva.

çar mais duns, que ,estão em raso
De outra parte informou a 'De- de prontificação n�' proxímo mU3,

legacia de Receita Federal que�' em de'�Junho:
' v

.

obediência ao Decreto-Lei :no ..... , , "

�:��:� en�::����s e:ta�a�t��f�:t,i���:, co�;��:������e����'a��:J;�,��1'9:0:: ·u'-·Dnt'8
'

. -Su'L $'0' 'ai-InuD[e. todos o,s sorteíós; l:Í_e�fiCi�(l.oS_"�I.", .)í!'�s c�m;:;,ca�cidad��' '5,0-�_ ..
:

,

.

�
.

,

__..... ,_ <' __ , ••
pelo praz�t de �Oler!nci'a"�CO,nce�l':

.'

�essoasi �-'dorada de um motor,. ,�,C ,',
"

'

,

',"'" '" - V
do por aquele ,dIploma legal. p"o�'- "Deutz" de 85 hp refrígerado a' 9.""',

' I.' '.
,

gãb ialerttgUi';:'tlue;iser�dÍ?",--,tdtÍi�q{à's c tem vSuafcarx-a de ,!reversãó::(cai- -'. . :;,: "". ' ,
"

' .

l�t\�1t� 'f�\êii'�SSi:��ú{iPf���ã�i;l' . �f�{11��t�2ffr'a)- cd�st!rJí(Ül:' ém "�" :-F';I'g::''�I;�'�11!11 a':ln', ;O"p':0'11-1S ;,) e�-m';(:i:I·!U;"IíhOI,,';'ill'!iil' . l! 1,,1 ,-d1 l�', .1 }�,,"Jr11Pl!': _ ,:d �;� ',l. I' 'I,.\.;l '!I�:,' t
:rle.ni:;:;k"çr�tealJzadtis,;Cl1l';O'oedle:mÍ" l·c':;!'�j.',,':'.{1:;1 :,;: : ,'; ""

' I í " I i!.':,! '" !
di� 'tt:'tldteh1!lÍnâ:ç6d� �il\pC't,iMes.r'A '6 E'i{jí�If� , do Construção Na- i-' _

' , .

\ I"
Dele'gacia em 'Santa Catarina de- vaI de Florlanópo�'is, cscolheu pa-

.' "
,

verá. l110bilitar todo o apareiho ra 'ser l11adrin�a ela solenidade d\� 0.. Diretor do Departamento dos com os serviços do telex para ta:
repressor, visando o integral cur,:- lançamento da mn"tarcação a fi. Correios e Telégrafos em Santa do o sul, do País, estando no mo-

primento dfts disposiçõcs lega:s lha do Sr� Miltqn Mar"ques, fua- mento sendo apropriado }-lm- 10.c8.1
sôbre o assunto. cionário dàquela: entidade. paJ;a a instalação da ant,e!,lu e to­

do, o material técni(:!o,) , . neces-

sário, no tôpo d-o J,\.1ótro da.', Cru,�.
. Dc '�ut�:� ,parte, afi-rmou 'que ain,

'I '�,r I
da não ,tomou conhecimento'- do

,

texto �ntegral, do recente, élecrotQ' '.
, ,,'- , \
que transformou o DCT � el11":-_entt.
dade' autárquica, acreditaI1do 'qúe ",
nos r::róximo; dias' t6das a§ modt'

'

ficaçõ!3s 6fllrão, devidamente- . �scl�
,

._,recidas.,'
,

.

'Bareia pêd,e,'ao BNH Inais'\ D�putadD qu

financiamento para se 'telefones
marcado, pal'a o prOX1l110 mês d,� P3[3,) a la g' ,'�SetembI:Q; constante de G4 aparta· .

rnentos em q�atro blocos, cujas
obI'as tem o prazo. para scu ténni-

ano

O General José Bal'cia,' Pres:­

dente da COÍ-IABjSC, afirniou ter

manti<':o contatos- 110 Rià com di·

rigentes ,elo BNH, tratand'ü de ii.
nanciamentos para a construção
,--:e novas casas populares' em Saa
ta Catarina. O Presidente da
COI-IA:;:; retornou ontem ela Gua­

nabara, onde tratou de int8rês303
do Ól'guo que dirige.
De ou'tra _parte, o Pr�sià,entc d:_},

Coo]_:'!emtiva HabitaciOlJ,al Intersin­
dical 'd'os Operários e Servidor.?,>
de Florianopolis, Sr. ÊnÚi Andra·
de, informou que, além da cons·

trução de 48 apartam�ntos que se­

rão çn,tregues aos associados n0

final do ano, aql!fela Coopei'ativ,l
pretende assinar dentro de brev�s
dias o' contrato de construção de
31 casas,' no bai.rro 'de Bom Abrigo,
que deverão esta-r 'concluídas· em

. Setembro, já tendo sido iniciad()s

os serviços de lhnpcsa c aC'ond�­
cionamento do terreno. Também

no em julho de 1!)70.

Acrescentou o Sl·. Enio Anclrn·
ele- que o bairro de Saco dos Li­
mões terá também seu projeto do

construções de c,�,sas p,opulares,
estando inicialmente prev�)jta ,a.'
construção' de 56 casas populare3,;
'decorrentes dq' conv�nio firmado
com o Banco Nacional de Habita­

ção e a Cooperativa HabitaciOl1a:
de Santa Catarina, dependendO
apenas da aprovação das planta:;
pelo órgão competente, da prefel·
lura Municipal de Florianópolis.,
Finalizou o' Sr. Enio AnClrade

afirmando que o órgão que presi­
de procura agora junto ao BNU

licençà 'para. construçã9. de out�o
plano',1 visando atend,:r �11ais 5Ó,
110yOS associados que ueseJum pos-

.

suir :mn a:::sa :9� 5r-ria.

zenas ele veranistas.

úLu tem S<JU inicIo

A Mesa �là Assembléia Le,
tiva deyerá remeter cxpedif
nos próxim JS dias aos Srs. �.

David Andreazza, Ministro'
Transportes, e Almirante An

.Luiz Clóvis de Oliveira, Direto

Departmnento Nacional. de' P
c ,vias Navegáveis, solicitanç!o

'. vidêqcias Objetivando uma

dragagem no percurso do rio

'choeira, entre JOinvillQ'-c Ri

Sul, a fim de permitir' a �

,Tização da navegação fluvial
os dois' portos. A medida foi
citada pelo represen�ante j

lense_ no Legislativo, deputadO
,d�ó Ivo Campos, que alegou
culdades ao tráfego regu,ar
trigo e outros pl"Oduto;; no'
do percurso, em vista, da red
,da profundida<;le da água po
nômenos n lturais.

O üep'utaclo Lourencho'

cher, da bancada emedejista,
sentou moção na Assembléia
gislativ:J. visando requerer _

Chefe do Executivo e::;tac1ual
, ,

vidências junto à Companl1i,
[efÔnica Catarincnse para qU ,

jam ligDdos ato, it' Lagôa da

eeiç'ão os fios teJefônicos d'

de. urbana da rC'l'erida comp

SegUlldo o parlamentar, a

posição se justifica acima d

do pela inegáve'l importâ!lci3
cial e turística daquele tal
para onde afluem diàriameOI"

"nos casos de ur�éncia oS

dores e frequ�ntaclol'es' da
n8.o dis,põem de um meio d

municação eficien�e cqm �
tal, o que depõe contra aS

missores projetos turísticOS

e�t[1O pre"istos ou em real
110 belO recanto da Ilha", ..
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